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A R A

Al completar sus cinco años 
con dieciocho ediciones

COLECCI ONA

más de MIL PAGINAS con 
más de MIL ILUSTRACIONES

ENCUADERNADAS EN DOS VOLUMENES

QUE ABORDAN

Todo el temario del arte 
religioso actual

P ED I D OS a n u e s t ra  a d m i n i s t r a c i ó n  - Ju i i á n  Ga ya r r e , 1 - M a d r i d  - 7  

P A G O S  c o n t r a  r e e m b o l s o  o  p o r  c h e q u e , e s p e c i f i c a n d o  ai  p e d i r i o  
F* R E C I O  V. P.: Es p a ñ a , m i i  p e s e t a s  i o s  2  vo l ú m e n e s

Ex t ra n j e ro , ^  2 0  (U . S. A .)

So  lanza un red uc ido  núm ero  de  co le o o io n es. - Ocas ión  ún ica



C AM B IO S  E N A R A

D e s p u é s  d e  c i n c o  a ñ o s  d e  e s t r e c h a  
c o l a b o r a c i ó n  c o n  R i v a d e n e y r a ,  S. A .—y 
p o r  n e c e s i d a d  d e  r e n o v a c i ó n  d e  m a q u i ­
n a r i a — n o s  h e m o s  v i s t o  o b l i g a d o s  a  c a m ­
b i a r  d e  i m p r e n t a . A p r o v e c h a m o s  l a  o c a ­
s i ó n  p a r a  a g r a d e c e r  m u y  s i n c e r a m e n t e  
l o s  s e r v i c i o s  d e  c u a n t o s  e n  a q u e l l a  p r e s ­
t i g i o s a  c a s a  h a n  i n t e r ve n i d o  e n  i a e d i c i ó n  
d e  A R A ,  c o n  g r a n  c o m p e t e n c i a  y  a f ec t o .

Sa l u d a m o s  d e s d e  a q u í  al  e q u i p o  d e  
Ar t e s  Gr á f i c a s  Iba r ra , S. A. q u e  s e  h a c e  
c a r g o  d e  l a Re v i s t a  d e s d e  el  p r e s e n t e  
n ú m e r o ,  c o n f i a n d o  q u e  s a b r á  m a n t e n e r  
l a c a l i d a d  y el  e s m e r o  d e  l a  p r e s e n t a ­
c i ó n  c o n  n u e v a s  t é c n i c a s .

P o r  n u e s t r a  pa r t e  h a r e m o s  l o  p o s i b l e  
p o r q u e  el  c a m b i o  n o  a f ec t e , ni  a  i a o r i e n ­
t a c i ó n , ni  ai  i n t e r és , ni  al  p r e c i o .  Gr a c i a s  
a  n u e v a s  f ó r m u l a s  p u b l i c i t a r i a s  s e g u i m o s  
m a n t e n i e n d o  l a s  m i s m a s  c u o t a s  d e  s u s ­
c r i p c i ó n  d e l  p r i m e r  n ú m e r o .



donde el control 
del tiempo es decisivo^

hay instabdos relojes solari ü
En los aeropuertos, estaciones ferroviarias, 
bancos y en todas las empresas 
para las que el control del tiempo constituye 
un decisivo factor de producción.
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SABADOJ

L | A D D
n u i \

d a t o r - 5  Para bancos, hoteles, 
oficinas, etc. Indica hora, minutos, dia y 
fecha Marca automáticamente el 29 de 
febrero los años bisiestos

3 . D  i

cifra-12 Visibilidad hasta 50 metros, 
incluso de noche Modelo para exteriores 
hermético e impermeable, con 
luz fluorescente propia.

IMPORTADOR Y DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA ESPAÑA

J AIME  RUBIO Nuñez de Balboa, 31 - Teléfono 276 45 34

M ADRID.



ARTESANIA SACRA
LUIS  MOLINA ACEOO

REALIZADOR DE DISEÑOS DE ARTE LITURQICO 

PROVEEDOR EXCLUSIVO DE GALERIAS Y ALMACENISTAS

Calla da la Huarta, 12 

(Parqua Matropolitano)

Taiáf. 2531810 
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CONSTRUCCIONES SAN MARTIN, S. A.

P A M P L O N A - M A D R I D

ERM ITA - IBAÑ ETA - RO N CESVALLES  
A R Q U I T E C T O :  D. J o s é  M,® Ya r n o z  O r c o y e n



u,' N A  fo t o  s u ge s t iv a  s im b o liz a  e l t e m a  e d it o r ia l.  C a m in a n  

h a c ia  la  m is m a  m e t a — d o s  ge n e r a c io n e s — A V A N Z A N ­

D O . . .  S I N  P R I S A .  A s í  t a m b ié n  la  le n t a  m a d u r a c ió n  d e l  

a r t e  y  d e l e s t ilo  d e  n u e s t r o  t ie m p o .

. r \ .  C L A R A N D O  A C T I T U D E S ,  p a r a  p r e c is a r  m e jo r  n u e s t r o  

id e a r io  y  lín e a  d e  a c t u a c ió n , e n  e l q u e  la  r e v is t a  e n t r a  y a  e n  su  

s e xt o  a ñ o  d e  p u b lic a c ió n ,  c r e y e n d o  h a b e r  s e r v id o  a  la  Ig le s ia  

s in  c o m p r o m e t e r la .

X L U R A L I S M O — q u e  es  a  la  ve z  s ign o  d e  a p e r t u r a  y  d e  fe ­

c u n d id a d — e n  d ive r s o s  n ive le s .  D e l  p lu r a lis m o  a r q u it e c t ó n ic o  

y  d e l e s t é t ic o  d a n  p r u e b a  c u a t r o  n u e vo s  t e m p los  p a r r o q u ia le s  

m a d r i le ñ o s  y  u n a  c a p i lla  u n ive r s it a r ia .  C a d a  u n o  s u  fic h a  y 

t o d o s  vá lid o s .

L hA  m e d a l l a , o b r a  d e  a r t e , p la n t e a d o  c o m o  p r o b le m a  y  

p r e s e n t a d o  e n  r e a liz a c io n e s  a c t u a le s  n o  s u fic ie n t e m e n t e  c o n o c id a s  y  d e  

fe c u n d a s  p o s ib i lid a d e s .

V -i  O M P L E T A  e l v a r i a d o  p r o g r a m a  u n  c o m e n t a r io -s e m ­

b la n z a  d e  u n  g r a n  a r t is t a  i t a lia n o , T o m m a s o  Gis m o n d i ,  

q u e  p o r  v e z  p r im e r a  p r e s e n t ó  s u  o b r a  e n  E s p a ñ a .
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Parroquia de Santa Margarita (Barrio de Juan Tornero, Madrid)

•  • •

s
I  e l im p u ls o  c r e a d o r  — la  in s p ir a c ió n  a r t ís t ic a —  s u e le  h a c e r  su  a p a r ic ió n  d e  u n  

m o d o  in e s p e r a d o , r e p e n t in o , c a s i  s ie m p r e  in t u it ivo  e  ir r e fle x iv o ,  la  ge s t a c ió n  d e  

u n  e s t i lo  s u e le  s er  le n t a  y  p r o lo n ga d a ,  n o  e xe n t a  d e  d ific u lt a d e s  y  t i t u be os .  La s  

c u r va s  h is t ó r ic a s  a c u s a n  a lt ib a jo s  e n  e l p r o c e s o , q u e  n o r m a lm e n t e  r e c o r r e  la s  

c o n o c id a s  e t a p a s  d e  in ic ia c ió n , p le n it u d  y  d e c a d e n c ia .  E l  t ie m p o  s e le c c io n a  y  

c r ib a ,  e n t r e  m u lt i t u d  d e  e n s a yo s ,  in s e gu r id a d e s  y  t o r p e za s ,  h a s t a  lle ga r  — ^pausa­

d a m e n t e —  a  lo s  e je m p la r e s  q u e  q u e d a n  c o m o  t ip os  p u r o s  o  va r ia n t e s  a fo r t u n a ­

d a s .  S o b r e  e s a  p r o d u c c ió n  d e c a n t a d a  y  s e le c t a  se t ip ific a ,  se  h a c e  d e s p u é s ,  la  

c a r a c t e r iz a c ió n  d e  lo s  e s t ilos . As í  lo  c lá s ic o  y  lo  b iz a n t in o , lo  r o m á n ic o  y  lo  

gó t ic o ,  lo  n e o c lá s ic o  y  lo  b a r r o c o .

N o  fa lt a  q u ie n  y a  p r e t e n d e  h a c e r  b a la n c e  e n ju ic ia d o r  — c a s i u n  d ia gn ó s t i ­

c o—  d e  la  p r o d u c c ió n  a r t ís t ic a  d e  n u e s t r o  t ie m p o  y  d e  s u  p r o y e c c ió n  s o b r e  la  

v id a  c r is t ia n a  en  d iv e r s id a d  d e  s e r vic ios .  H a s t a  se a v e n t u r a n  c e n s u r a s  d e  a n a r ­

q u ía ,  c o n fu s io n is m o  o  e n vile c im ie n t o ,  p o r  p a r t e  d e  q u ie n e s  h u b ie r a n  p r e fe r id o  

u n  r u t in a r io  in m o v ilis m o  a  c u a lq u ie r  e m p e ñ o  d e  r e n o va c ió n . S in  la  n e c e s a r ia



p e r s p e c t iva  d e l t ie m p o , s in  e l r e p o s a d o  e s t u d io  d e  m ú lt ip le s  e xp e r ie n c ia s ,  s in  

c o n t r a s t a r la s  e n  d iv e r s id a d  d e  n ive le s ,  s in  u n a  e q u i lib r a d a  a d e c u a c ió n  e n t r e  

id e o lo g ía  y  s e n s ib i l id a d . . . ,  s in  o t r o s  m u c h o s  fa c t o r e s  q u e  n o  p u e d e n  o lv id a r s e  

e n  la  c u e n t a ,  e s t a  s e r á  p r e m a t u r a ,  in c o m p le t a  y  — p o s ib le m e n t e —  in ju s t a .  P o r ­

q u e  in ju s t o  n o s  p a r e c e  e x ig ir  a l m o m e n t o  a c t u a l — e n  a r t e  o  e n  o t r a s  m a n ife s t a ­

c ion e s  d e  c u lt u r a —  u n a  fe c u n d id a d  a  m a r c h a s  fo r z a d a s  o  u n a  im p r o v is a d a  

m a d u r e z .

Na d i e  p u e d e  y a  d is c u t ir  la  a c t it u d  y v o lu n t a d  d e  r e n o v a c ió n  q u e  d a  t ó n ic a  

e n  la  Ig le s ia ,  d e s d e  t ie m p o s  d e  J u a n  x x i i i  y ,  s o b r e  t o d o , d e s d e  e l  C o n c i l io  V a ­

t ic a n o  I I .  E l  e m p u je  v i t a l a lc a n z a  a  lo  id e o ló gic o ,  a  lo  e s t r u c t u r a l,  a  lo  li t ú r gi ­

c o ,  a  lo  s o c ia l y , c on s e c u e n t e m e n t e ,  t a m b ié n  a  lo  a r t ís t ic o  y  a  lo  t é c n ic o .  Id e a s  

y  fo r m a s  a lie n t a n  in t e r c a m b io  d e  in flu e n c ia s .  La s  n u e va s  fo r m a s  d e b e r á n  c o ­

r r e s p o n d e r  a  la s  n u e va s  id e a s .  La s  fo r m a s  c a d u c a s  o  d e c a d e n t e s  n o  p o d r á n  

m a n t e n e r s e ,  n i r e s is t ir  e l e m p u je  d e  r e n o v a c ió n  id e o ló g ic a  y  vit a l.  P o r  e s o  n o  

p u e d e  m o t e ja r s e  d e  a ve n t u r a ,  n i  d e s c o n o c e r  la  im p o r t a n c ia  p a s t o r a l d e l d ifíc i l  

e m p e ñ o  d e  b u s c a r  — o  c r e a r —  n u e va s  fo r m a s ,  n u e vo s  c a u c e s  d e  e xp r e s ió n ,  

n u e vo s  m o d o s  d e  p r e s e n t a c ió n , a  e s a  g r a n  r e n o v a c ió n  d e l m o m e n t o  a c t u a l.  

L a  Ig le s ia  s igu e  t e n ie n d o  q u e  p r o y e c t a r  s u  m e n s a je  e v a n gé lic o ,  s in  c o n d ic io ­

n a r lo  c o n  a r c a ís m o s  n i a p r is io n a r lo  e n  vía s  m u e r t a s .  E l  p r o c e s o  d e  m a d u r a c ió n  

s e r á  n e c e s a r ia m e n t e  le n t o  y  t r a b a jo s o  si q u ie r e  a lc a n z a r  v ige n c ia  y  e fic a c ia  e n ­

t re  c o o r d e n a d a s  d e  e q u i lib r io  y  a u t e n t ic id a d .

Au n q u e  la  Ig le s ia  n u n c a  h a  p r e t e n d id o  t e o r iz a r  s o b r e  e s t é t ic a  n i  c o n s id e r ó  

c o m o  p r o p io  n in gú n  e s t ilo  a r t ís t ic o ,  s u p o  u s a r  la s  fó r m u la s  d e  c a d a  m o m e n t o  

h is t ó r ic o ,  p o n ie n d o  c o n d ic io n e s  d e  d ign id a d  y  b e lle z a  a  la s  c o s a s  d e l c u lt o  y  

“ a c e p t a n d o  los  c a m b io s  d e  m a t e r ia ,  fo r m a  y  o r n a t o  q u e  e l p r o gr e s o  d e  la  t é c n i­

c a  in t r o d u jo  c o n  e l c o r r e r  d e  lo s  t ie m p o s ” (C .  S. L .  n . 1 2 2 ).  E r a  ló g ic o  d e c la r a r  

q u e  “ t a m bié n  e l a r t e  d e  n u e s t r o  t ie m p o  y  e l d e  t o d os  lo s  p u e b lo s  y  r e gio n e s  h a  

d e  e je r c e r s e  lib r e m e n t e  e n  la  Ig le s ia ,  c o n  t a l d e  q u e  s ir v a  a  lo s  e d ific io s  y  r it o s  

s a gr a d o s  c o n  e l d e b id o  h o n o r  y  r e v e r e n c ia ” (C .  S. L .  n . 1 2 3 ).  N o  e s  m o m e n t o  

d e  v o lv e r  s o b r e  e l t e m a , p e r o  s í d e  r e c o r d a r  a c t it u d e s ,  q u e  lo  s on  d e  a p e r t u r a ,  d e  

a d a p t a c ió n  y  d e  v a r ie d a d .

L a  c o y u n t u r a  li t ú r gic a  y  p a s t o r a l im p o n e  a l a r t e  a c t u a l s u p e r a c ió n  d e  fó r m u ­

la s  ga s t a d a s  y  c r e a c ió n  d e  o t r a s  n u e va s .  E l  s e r v ic io  s e  p la n t e a  c o n  e l m is m o  s ig­

n o  d e  lib e r t a d  y  d e  v a r ie d a d  q u e  h iz o  p o s ib le  e n  la  h is t o r ia  la  r ic a  t r a y e c t o r ia  d e  

lo s  e s t ilos  c r is t ia n os .  L a  lib e r t a d  n o  d e ja  d e  e s t a r  a lgo  c o n d ic io n a d a ,  n o  t a n t o  

e n  lo  e s t é t ico  c u a n t o  en  lo  li t ú r gic o  y  p a s t o r a l.  La s  e x ige n c ia s  p r o gr a m á t ic a s  

— c o n  m a y o r  c la r id a d  d e  id e a s  y  m a y o r  p r e c is ió n  d e  fu n c io n e s — , s in  d u d a ,  q u e  

c o n t r ib u ir á n  a  c ie r t a  u n ific a c ió n  d e  c r it e r io s ,  p e r o  d e ja n d o  s ie m p r e  a  s a lv o  

— d e n t r o  d e l a m p lio  m a r ge n  d e  lo  p e r m it id o — la  v a r ie d a d  d e  s o lu c io n e s  a  q u e  

lle gu e  la  c r e a c ió n  a r t ís t ic a  y  la  p r o d ig io s a  m u lt ip lic a c ió n  d e  m a t e r ia le s  c o n s t r u c ­

t ivos ,  d e  m e d io s  d e  e xp r e s ió n  y  a m b ie n t a c ió n  q u e  o fr e c e  a c t u a lm e n t e  e l a v a n c e  

t é c n ico .

M u c h o s  s o n  lo s  fa c t o r e s  q u e  s u b r a y a n  la  o p o r t u n id a d  d e  u n  m o m e n t o  d e  

a r r a n q u e  o  d e  in ic ia c ió n , c o n  a m p lio  p lu r a lis m o  d e  p o s ib i lid a d e s  e s t é t ic a s  y  t éc ­

n ic a s ,  e n  a b ie r t o  d iá lo g o  e n t r e  Ig le s ia  y  Ar t e ,  q u e  p e r m it e  e n c a u z a r  y  a s e gu r a r  

r e s u lt a d o s  fu t u r o s  y  a le gr a r n o s  d e  n o  p o c o s  a n t ic ip os  d e  p re s e n t e .  O t r a  c o s a  se ­

r ía  p r e m a t u r a  y  c o n t r a r ia  a  la s  le c c io n e s  d e  la  H is t o r ia  d e l Ar t e .  Sin  p r is a ,  s in  

p r e c ip i t a c ió n . . . ,  p e r o  a v a n z a n d o .

A R A
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^ N D O  A C T I T U D E S
Por Fr. JOSE MANUEL DE AGUILAR, O. P.

Quien es  hay an s egu id o — d uran te v e in ticin co 

años —  nues tra d ed ica ción  pas tora l a l tem a  d e l a rte  

s acro, o  — d urante cin co años —  nues tra la b or es­

crita  pu b lica d a  en  es ta revis ta , n o neces itan  aclara­

ciones . Des d e  e l p rim e r Ed itoria l d e A R A  — qu e s in­

tetizaba las  in ten cion es  de los  ed itores —  hem os  se­

gu id o una  m is m a  y  cla ra  lín ea  de a ctu a ción  form a ­

tiva , in form a tiv a  y  crítica .

Un  pru d en te  y  s u p erior con s e jo nos  lleva  a acla ­

ra r — ideas  y  actitud es — , a qu ienes  “han  en ten d id o 

m a r,  o  han  en ju icia d o — s in s u ficien te  con ocim ie n ­
to d e caus a y  equ ilib ra d a  con fron ta ción —  algunos  

con ceptos , expues tos  con  m otiv o de una  entrevis ta  

de prens a. Pa ten tes  han es tad o s iem pre en  nues tra  

revis ta  los  crite rios  y  actitu d es  — qu e n o varían  en  

las  alud idas  d eclara ciones —  y  qu e  fu e ron  pub lica d os  

con  cens ura  ecles iás tica , s in  plan tear e l m e n or con ­

f licto n i d es pertar n inguna  s us picacia . La  op ortu n i­

d ad  nos  p erm itirá , con firm a r a m u ch os  y  tra n qu ili­

z ar a a lgunos , y  a e llo  tienen  d erecho. Acla ra rrh s  

gu s tos os ...

I.  — L a  revis ta  A R A ,  fu e  pues ta desde s u fund a ­

ción  a l s e rv icio d e la  Igles ia . La  Jera rqu ía  aceptó 

nu es tro crite rio d e m a n tener in d epen d en cia , para  

m e jor s e rv ir s in  com p rom e te r. En ton ces  es taban las  

cos as  d e l a rte s acro m u ch o m en os  cla rifica d a s  que  

hoy , y  corrim os  gus tos os  los  ries gos  d e un  traba jo 

d elica d o en  e l p la n o pas toral. La  revis ta  — com o  

todas—  hace s uy os  los  Ed itoria le s  y  textos  s in  

firm a . Los  cola bora d ores  arros tran  pers ona lm en te  

la  res pons abilid ad  de sus  p u b lica cion es  firm adas . In ­

d epen d encia  en las  pers onas  y  en  la revis ta , para  

con s egu ir fru tos  d e m e jor s erv icio.

II.  — S ie m pre  hem os  m a n ten id o — y  m an tend re ­

m os —  una  lín ea  con s ta n te  y  cla ra  de fid e lid ad  al 

m a gis terio de la Igles ia . Ad h e s ión  in con d icion a l y  

f ie l obs ervan cia  en  tod o lo  m a n d a d o ; pru d en te  y  

equ ilib ra d a  a precia ción  de pos ibilid ad es  y  con ve ­

n iencias  en  tod o lo  p e r m it id o ; res petuos a  com p re n ­

s ión  y  a cep ta ción  d e p lu ra lis m o — en  pareceres  y  

gus tos —  para  tod o a qu e llo qu e  la Igles ia  d eja a 

lib r e  e lec c ión  y  res pons abilid ad .

II I .  — H u im os  d e apoy a turas  qu e  pued an in v olu ­

cra r o  con fu n d ir lo  qu e  es  crite rio d octrin a l o pas ­



tora l de la  Igle s ia  — Un ivers a l o  pa rticu la r—  y  lo  

qu e pu ed e  s er op in ión  m ás  o  m en os  au toriz a d a  de 

u n  a u tor. L a  ind epend encia  ob liga  a e llo, a rros ­

tra n d o con  nob lez a  e l d es eo d e a certar y  e l ries go 

de equ ivoca rs e . N o  p od em os  s ilen cia r qu e  nu es tro 

s e rv icio s uele tener una in te n ción  “p ros pectiv a ” 

hacia e l fu tu ro, ab rien d o ca m in o, avanzando, s in  

p ris a s ...,  p or te rren o v irgen , ay ud ando a encauz ar 

ben ém eritos  es fuerz os  para  la  a p lica ción  de los  p rin ­

cip ios  con cilia res  (Con s titu ción  d e Sagrada Litu rg ia ).

IV .  — E n  nu es tro pan ora m a  d iv is am os  d os  vertien ­

tes  b ien  d efin id as : La  d octrin a l, te ológica , litú rgica  

y  pas tora l, en  la  qu e s iem pre s erá p rim era  fuen te  

el m a gis terio d e la Igle s ia , con  e l com p le m e n to de 

sus  m ás  es clarecid os  inves tigad ores  o com en taris tas . 

L a  otra  vertien te  — m ás  hum arui—  en  la qu e  en ­

tran  en  fu ego la h is toria , la  s ociología , la es tética, 

las  artes , las  técn icas , e tc. para  las  qu e  la Igles ia  

neces ita  e l tra ba jo com p lem e n ta rio de es pecialis tas  

y  técn icos .

V . — Un  s en tid o d e colegia lid a d  — en los  d ivers os  

n iveles  y  es tructuras  ecles iales—  a lcanz a tam bién  a 

los  organ is m os  asesores  y  con s u ltivos , ta n to en  su 

com p os ición  com o en  su fu n cion a m ien to. S e bus can  

cauces  in s titucion a les  a  un  deseo d e e qu ilib rio, a 

una táctica  ab ierta  a l d iá logo, a un  con tras te  de 

op in ion es , qu e  hagan m ad ura r s erenam en te los  cri­

terios . Bás tenos  re cord a r la a m p litu d  de crite rio qu e  

d ebe p re s id ir e l a s es oram ien to d e l ord in a rio d el lu ­

ga r en: m a terias  de arte s acro, in tegra n d o en  las  co­

m is ion es  e lem en tos  técn icos , pers onas  entend idas , 

especialis tas , lo m is m o d e l cle ro qu e  s eglares . (C .S .L.  
nn. 44 , 45 , 46, 126 .)

V L — E l cu id a d o y  d elicad eza  en  n o com p rom e ­

ter a la Igle s ia , tan to a lcanz a a qu ienes  actúan  

desde fu era  com o a los  qu e traba jan  den tro d el en­

grana je in s titucion a l. Un os  y  otros  d eberán ev ita r 

tan to los  exces os  de ind epen d en cia  y  com o un  rí­

gid o d ogm a tis m o. Tra tá nd os e de m aterias  en las  

que la Igles ia  p erm ite  elas ticid ad  en  las  ap lica ­

cion es  con cre tas , d eberán s uperars e pers ona lis m os  

y  a pego a  gus tos  o  pre feren cia s , qu e crean  s iem pre  

con fu s ión  y  has ta es cánd alo de u n o u otro s igno. 

De  ah í nu es tro p rop ós ito de e qu ilib rio y  ob je tivid ad .

V IL — La  a m plia  d is tribu ción  — envergad ura  in ­

te rn a cion a l—  de A R A ,  d ebe pon ern os  a l s e rv icio 

d e t od a  la  Igles ia , a portan d o in form a ción  a tod os  

y  d e todos . N o  qu ie re  es to d e cir qu e  tod o s irva  

para  tod os , y  deban te n erlo en  cuen ta  los  lectores . 

Cu a n to pu b lica m os  lleva  — d irecta  o  in d irecta m en ­

te—  un  re fren d o je rá rqu ico. Po r es o nos  abs tene­

m os  de “cen s urar” — com o a lgu ien  nos  p id ió—  lo

qu e  a qu í n o se es tila, p e ro qu e pued e es tilars e  — con  

garantía—  en  otra  parte. Es te  in te rn a cion a lis m o d ebe 

ed ucar para  la com pren s ión  y  a m plitu d , aunque  s in  

con ces ion es  desviadas  o  a p lica cion es  im prud en tes . 

E l p lu ra lis m o tiene es ta p rim e ra  ra íz  “e l ca rá cter 

y  con d icion es  de los  p u eb los  y  las  neces idades  de 

los  d ivers os  ritos ” (C .S .L. n. 123.) Un  p lu ra lis m o 

ecu m én ico.

V III.  — Plu ra lis m o tam bién  e l qu e  se d eriva  de 

las  escalas  s ocia les  y  n ive les  econ óm icos . C ie rto y  

d es eable es  un rrtovim ien to e v olu tiv o ha cia  la s upe­

ra ción  de d iferencias , o a p rox im a ción  en  p os ib ili­

dades . De n tro de las  cons ignas  de s obried ad  y  aus ­

terid ad  — con trarias  a la os ten ta ción  y  lu jo m a te­

ria l y  que tienen  vigen cia  para  tod os — , e l p rin ­

cip io de ad aptación  a las  pos ibilid ad es  y  cara cte­

rís ticas  s ocio-e con óm ica s  de cad a pu eb lo, ciud ad  

o  n a ción , con d icion a  otro res petable  p lu ra lis m o so­

cia l, con  a m plia  es cala de rea liz acion es  qu e ev iten  

los  ex trem os  — igua lm en te  v icios os —  d e s un tuos id ad  

y  d e m is eria , d e l re f in a m iM o  am an erad o y  d e su­

cied ad  o coch a m bre . (A R A ,  nn. 13, 15 y 16.)

IX .  — La  con s titu ción  con cilia r d e Sagrada L itu r­

gia  (n . 123) p rocla m a  tam bién  un  p lu ra lis m o es ­

tét ico, una liberta d  d e es tilo. La s  con ven ien cia s  para  

en tend ernos  han h ech o acep tar — con  a m p lio s en ti­

d o—  una cla s ifica ción  m u y  usada en tre expertos  y  

qu e  a p lica m os  com o valores  con ven id os : Form a lis ­

m o, Fu n cion a lis m o y  la tercera  vía, p red om in a n te ­

m en te  hum anis ta . Nu n ca  se d arán tipos  netos  y  

pu ros , p e ro s í aprox im a cion es . Form a lis m o qu e  

s uele s er organ icis ta  y  gus ta d or d el es pectácu lo y  li­

ris m o de las  form a s . Fu n cion a lis m o com o tend encia  

an a lítica , puris ta  y  d es pojad o, p ropen s o a la m on o­

ton ía  y  s equedad , de cu id a d os o p rop orcion a lis m o. 

Te rce r ca m in o, qu e se a leja  de la m on um en ta lid a d , 

para bus car d im ens ión  m ás  hum ana , s in tetiz a  va lo­

res  d e rigor con s tru ctiv o con  poes ía  ín tim a , de se­

ried ad  fu n cion a l con  libertad  crea d ora , gu ard and o 

s iem pre cie rta  s eriedad  y  s obried ad  en lo expres ivo.

E l pres en te n ú m ero es expon en te  de la variedad  

de ca m in os  y  form a s , en  id é n tico s e rv icio a una  

ex igen cia  re ligios a , a un m is m o fin  y  program a .

La  a p lica ción  de es te p lu ra lis m o es té tico a lcanz a a 

la a rqu ite ctu ra  re ligios a  y  a las  Bellas  A rte s  con  una  

perm itid a  y  es tim u lad a  pres encia  d el arte d e nu es tro 

tie m p o a l s e rv icio d el cu lto d iv in o (C .S .L.  n. 123.)

X .  — Fin a lm en te  un  p lu ra lis m o pa s tora l, res ulta  

de la volu n tad  de ad aptación  a las  m ú ltip le s  s itua­

cion es  s ocia les  — cara a la evan geliz ación — , y  a los  

d ivers os  m ód u los  com u n ita rios . Fortu n a  tu v o aque­

lla gra d a ción  d ife ren cia d ora  de com un id a d es  s egún



su m a gn itu d : e l p equ eñ o gru p o, la con grega ción  y  la  

gran  com u n id a d . Ca d a  n ive l con  sus  caracterís ticas  

s ociológica s , a n tropológica s  y  litú rgicas . S ie m pre  

— p or s upues to—  d e n tro de una línea  d e v in cu la ­

ción  ecles ia l y  a proba ción  jerá rqu ica , pues  nunca  la  

Igle s ia  fu e  con tra ria  a l avance y  a l ens ay o con  las  

d ebid as  garantías  y  a u toriz a ción . Pe ro  n o con fu n d a ­

m os  los  des eos  de s uperar la  exces iva  “com p re n ­

s ión " p a rroqu ia l y  las  nuevas  fórm u la s  de h om oge ­

neidad , con  otros  cens urables  m ov im ie n tos  d e in - 

d epen d iz a ción  y  has ta d e rebeld ía , qu e  s incera m en te

la m en ta m os  y  a  los  qu e nu nca  pres ta m os  e l m ás  m í­

n im o a poy o. Los  p e ritos  d e la Igles ia  — a n iv e l un i­

vers al—  es tud ian h oy  las  nuevas  realid ad es  s ocioló­

gicas , bus cand o ca m in os  d ife ren tes  de m a y or flu id ez  

y  e ficacia , en  lo  litú rgico y  en  lo pas tora l. Pa ra  lo  

perm it ido, re itera m os  una equ ilib ra d a  a precia ción  

d e pos ib ilid ad es  y  con ven ien cia s . Pa ra  lo  desa u tori­

za d o o  p r oh ib id o s iem pre  una  a ctitu d  d iá fana d e 

d is ciplina d a  obed iencia .

ARA

Iglesia parroquial de San Francisco Javier (La Ventil la, Madrid)
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IGLESIA DE

NUESTRA SEÑ ORA DEL VALLE,

en Becerril de la Sierra 
(Madrid)

Ar qu it ec t os :

Fr a y C o e llo  d e  Por tu ga l, O .  P., 

J os é Ru iz - C a s t illo  y  

Rica r d o U r go it i

IG LE S IA  s ingular, que ha s urgid o 
com o un e lem en to más  en aquel 

m ed io agres te y  ped regos o de la  
s ie rra  de Guad arram a . La  técn ica  
ha trad ucid o en form a s  plás ticas  
las  exigencias  de funciona lid ad . 
Grand ios a  es cu ltu ra  a b s tra cta —w o - . -  
n u m en to al d iv in o a u tor de aquella  MI
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na turaleza  tan colos a l—, en la que  
ha s id o acertad am en te engas tada, y  
s in  la cua l d if ícilm e n te  pod ría  en­
ju iciars e .

Un  gru p o de am igos  d ecid ió con s ­
tru irla , pres ta nd o s e rv icio en ella, 
no ta n to a la red ucid a  p ob la ción  es­
table d el p u e b le cito s errano, s ino 
para la a b ie rta  y crecien te  expari- 
s ión  urba n ís tica , a la que a fluy e  
una con cu rren cia  trans eúnte y  va­
rian te  los  d ías  de descans o y  el 
tie m p o de vacación.

Arqu ite ctos  y  técn icos , ecles iás ti­
cos  y  s eglares , han pues to ilu s ión  y  
com p e ten cia  s ingu lar, han v iv id o 
m uy  gen eros am en te s u obra , has ta  
con  m im o y  a p orta ción  pers on a l en  
las  tareas  de e jecu ción . Por eso — y  
a pes ar de las  apariencias  m on u ­
m en ta les — el gas to n o rebas ó los  

cin co m illon es  en el te m p lo y  uno 
m ás  en cos tos a  excavación  de roca , 
m ov im ien tos  de tie rra , m u ros  de 
con ten ción  y  ja rd in ería .

E l p rogra m a  p os tora l y  el fu n cio­
n a lis m o litú rg ico han s id o s u ficien ­
tem en te  plan tead os  y  res ueltos  con  
corre cción , aunque rw  res u lten  es­
pecia lm en te  notables . De ja n  huella  
en la  planta , p e ro n i in s pira ron , n i 
in flu y eron  en el gran d ios o d es arro­
llo  form a l, en la  acertad a s olu ción  
de es tru ctu ra s  y  cu b ierta  lam inar.

E l t em plo t ien e u n  a s en ta m ien to 
p r ivilegia d o, en  vm tr iá n gu lo de 
ca m po a gres te bordea d o p or  ca r r e­
tera , r ío  y pu en te, con  la rga s  vis ta s  
en  toda s  d ireccion es  s ob re el fon do 
m on ta ñ os o tu rbu len to de La  Ma li­
ciosa .

E l diseñ o, sin  des vir tu a r  su  legit i. 
m ida d  es tim ctu ral, se s u ped itó a  un 
p r u r ito m or fológico con d icion a do 
p or  el lu ga r. La  cres ta  á gil de la  si­
lu eta  m on tañ os a  recla m a ba  el con ­
t ra pu n to del p e r fil cu rvilín eo del 
t r iá n gu lo de la  cu bier ta .

La  bóved a  en  es te ca s o ten ía  qu e 
em u la r  a l p á ja ro o a la  h oja ; h a bía  
qu e bu sca r solu cion es  form a les  sin  
la  rotu n d ida d  del pa ra lelogra m o, en

cier to s en t ido in grávida s , capaces  de 
posa rs e s obre el es pa cio in ter ior .

Por  fin  se s eleccion ó pa ra  la  cu ­
b ier ta  u n  pa ra b oloid e h ip erb ólico 
de 27 X  36 m etros , de cu rva tu ra  más 
bien  escasa  in clin a do h acia  delan te 
en  án gu lo de 7° 30. En  vir tu d  de es ­
ta  in clin ación  n o se eleva  desmesu ­
ra dam en te el vér t ice s ob r e el a lta r  
y los  cor t es  p or  plan os  ver t ica les , 
de s en cillo rep lan teo, p rodu cen  en  
el es corzo cu rva s  s u ficien tem en te 
expres ivas .

La  su s ten tación  a dqu iere gra n  im ­
por ta n cia  desde el pu n to de vis ta  de 
la  com pos ición , ta n to o m ás  qu e la  
cu bier ta . La  es tru ctu ra  n o se sos t ie­
ne de u na m a n era  ta ja n te y cla ra . 
Fu e p r efer ib le dota r la  de u n  a m ­
p lio m a rgen  de defen sa , con cedién ­
dole cier ta  a rb it r a r ied a d  en  la  m a ­
n era  de con du cir  los  es fu erzos  a l 
terren o. La  in clin a ción  de los  mu ­
ros  la tera les  es m u y in teres an te, 
p or  la  ca n t ida d  de es pa cio gan ado 
en  p la n ta  y m u ch o m ás  desde el 
pu n to de vis ta  volu m ét r ico exter ior .

E l es pes or  de la  lá m in a  es  de 
4 cen t ím etros , a u m en tan do hasta  
10 cen t ím etros , en  toda  u na vis er a  
t ra s era  fu er te, es ta b iliza da  p or  los  
m acizos  ba s tan te es cu ltóricos  de la  
en tra da  y h as ta  18 cen t ím et ros  en  
el r efu erzo exis ten te s obre e l a lta r .

Se h a  p reten d id o es ta b lecer  d ife ­
ren ciación  y m a t ices  en  las  diversa s  
masas  de h orm igón  apa ren te, en  
pa r te p or  im  en ér gico desp iece h o­
r izon ta l sob re las p irá m ides  y  ta m ­
bién  la va n do la  s u perficie de los  
m u ros  in clin ados . En  ellos  se h a  t e­

ñ ido la  m as a  de color  a m a r illo, ob ­
ten ién dos e u n  ton o in m ers o en  el 
crom a t is m o del ca m po; el h orm i­
gón  gr is  se presen ta  com o u na em u ­
la ción  de la  roca . En  la  cu bier ta , 
una textu ra  pétrea  —gris  p iza r ra  y 
verde— a rm on iza  con  el con ju n to.

Se ha con s egu ido qu e el ed ific io 
se in t egre —ba stan te b iológica m en . 
te— a l cam po, res u ltan do ra ra m en ­
te ca m bia n te con  las  h oras  y las 
es tacion es . Su  a for o a lca n za  has ta  
420 as ien tos .
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IGLESIA DE

LO S DOCE APOSTOLES

Urb an ización  «LAS LOMAS» 
Boad illa d el M on te (M adrid )

Ar q u it ec t o: Ra fa el Ga r cía  d e  Ca s t ro Peñ a  

Ar q u it e c t o  cola b or a d or : Rica r d o M e x ía  d e l R ío
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P ìIS T IN T O  pa is a je e l de B e ce rril 
^  y el de Boad illa . Lo d enuncia  el 
«a p e llid o» de uno y  otro pu eb lo: 
de la S ie rra  el p rim e ro y d el Mon ­
te  el s egundo. Aqu él se engas ta en 
el m a rco m on ta ñero, rocos o y  
a b ru p to; és te se as ienta en m on te  
ba jo, ond u lan te y ab ierto, tam bién  
con  su fon d o s errano en lejan ía . 
En  un o y  otro  una in corp ora ción  
hum ana y  re ligios a  a l pais a je con  
dos  igles ias  de ju s tif ica d o form a ­
lis m o es tético. Dife ren te  s olu ción  
la que se ad entra  «ca s i biológica ­
m e n te » al te rren o ped regos o, y  la 
que «re cogie n d o las  form a s  d el te­
rren o las  im pu ls a  a los  cie los », la  
que cu lm in a  y  coron a  los  cerros  con  
fuga  as cendente y  re ligios a  evoca ­
ción .

CONCEPTO E S PACIAL

a ) Com pos ición  e x te rior lejan a .— 
La n za m ien to de las  lín eas  exter iores

a l Cielo, con  u n  s en t ido de es pera n ­
za  y libera ción .

b ) Con tpos ición  e x te rior p róx i­
ma.—Todos  los  elem en tos  de com ­
pos ición  en  las zon as  de acceso es­
tán  a esca la  hu mana. E l acces o es 
am able, in vita  a en tra r  y p rodu ce 
un efecto de a t ra cción  s in  violen ­
cias.

c ) Im p a cto de ingres o.—Sin  im ­
pa cto p or  a ltu ra , se bu sca  reposo, 
paz en  los  ingres os , h or izon ta lida d , 
u na igu a ldad, u n  d iá logo en tr e el 
h om bre y su  cu lto; a l a p roxim a rs e 
a l cen tro va  in cres cen do la  sensa ­
ción  de gra n d ios ida d, dom in a  la  lu z 
y a ltu ra  s ob re el Alta r , se p res ien te 
cada  vez más  a ltu ra , p ero nu nca 
desde la  zon a  del pú b lico se d ivis a  
el fin a l, m an ten ién dose, a l leva n ta r  
la  m ira d a  y m ir a r  h acia  e l Alt ís i­
m o, la  ten s ión  es pir itu a l.

d ) Con cen tra ción  de as is tentes .— 
Los  a s is ten tes  a la  a sa m blea  y  el

d ir ector  de la  m is m a  ocu pan  las p o­
s icion es  rela t iva s  qu e ocu pa ría n  en  
un es pa cio lib re, ta n to en  las  as is ­
ten cias  m as iva s  dom in ica les  en  la  
igles ia  com o las  as is ten cias  m in or i­
ta r ia s  en  los  d ía s  la bora b les  en  la  
ca p illa  del Sa gra r io, m an ten ién dos e 
en  todos  los  casos  el con ta cto y la  
p r oxim id a d  en tr e s a cerdote y fieles .

La  s epa ración  de las  dos  zon as  
en  el á rea  de pú b lico se p rovoca  
con  din á m ica s  escu ltu ras  de a cero 
en  form a  de reja s  ten den tes  a da r 
u na sen sación  d e a p oyo a los  asis ­
ten tes .

e ) Im p a cto en el área d el a lta r. 
Pa ra  cr ea r  el im pa cto d iferen cia l en 
el á rea  del Alta r , se ha des a r rolla d o 
toda  la  t eor ía  de eleva ción  e ilu m i­
n a ción  con cen tra da  sobre e lla  a  t r a ­
vés  de los  vit r a les  a rt ís t icos , y com o 
cier re  h or izon ta l u n  pesa do y r ico 
m u ro qu e defin e el e je  cerem on ia l 
en  el qu e se in cru s ta  la  exp los ión
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en cerám ica  vid r ia d a  qu e lla m a  po. 
derosa m en te la  a ten ción  s obre el 
Sa gra r io p or  ambas  caras .

Tem as  ligeros  de cerá m ica  en r i­
qu ecen , en ton ados  con  el res to del 
m u ro, el res pa ldo de la  sede y las  
creden cia s .

f) S im b olis m os : Es pacial. — En  
gen era l, dom in a  com o s ím bolo la  li­
bera ción  del h om b re y  de la  t ier ra , 
p or  lo eleva d o y es piritu a l.

Es tru ctu ra l.—iDed icado a  los  doce 
Após toles  com o p ila res  bá s icos  de 
la  Igles ia , la  es t ru ctu ra  es tá  form a ­
da, ú n icam en te, p or  doce cerch as  
m etá licas  (u n a  cerch a  p or  a pós tol) 
qu e se a rt icu la n  sobre 12 b loqu es  
m on olít icos  de h orm igón .

g ) In te gra ción  artís tica . — Com o 
elem en tos  a r t ís t icos  crea dores  del 
a m bien te gen era l con segu ido, son  de 
destaca r , p or  su  im por ta n cia , los  
s igu ien tes , debidos  a At ien za  y Co^ 
m on tes :

— Cú pu la  cen tra l de vit r a les  qu e, 
en  lo a lto, crean  u na explos ión  
de lu z y color  de gran  in terés  
a r t ís t ico.

— Las  reja s  es cu ltóricas  de sepa ­
ración  en tre la  n a ve p r in cipa l 
de la  igles ia  y la  ca p illa  del 
Sa gra r io.

— E l p res b it er io y su r iqu eza  ce­
rám ica .

— El Cr u cifijo cen tra l.

— E l Vía -Cru cis  en  cerám ica .

— La  Pila  Bau t ism al (b ella  cerá ­
m ica  vid r ia d a  en  el fon do de 
un h u eco de dos  pelda ñ os ), 
don de se cu m ple el sen t ido de 
in m ers ión  y res u rrección .

— Exter iorm en te, los  doce b ron ­
ces  con  a legor ía s  de los  após ­
toles , u n o en  cada  cerch a .

S in  m engua r m éritos  a las  m u ­
chas  cualidades  de es te tem plo, cu ­
y o proces o de con s tru ción  hem os  se­
gu id o de cerca, y  pos ib lem en te  en 
gran  coin cid en cia  de crite rios  y 
aprecia ciones  con  sus  benem éritos  
a rqu itectos , nos  p e rm itim os  es te 
breve com en ta rio.

Ad m irába m os — en fas e de cons ­
tru cción — no s ólo la belleza es truc­
tura l, s ino el gran  s en tid o de unidad  
en el am bien te, es tim u lan te  para la 
in tegra ción  de una as amblea litú r­
gica , con  las  m ejores  con d icion es  
de a lcanz ar s en tid o com u n ita rio e 
in corp ora r los  fieles  al cu lto. Pen ­
s am os  que es tas  grandes  cualidades  
han s id o perjud icad as  en la fase de 
d ecora ción  y  d is trib u ción .

Los  con s ejos  y  orien ta cion es  fa- 
vorabes  a la crea ción  de una capi­
lla  es pecial para  la res erva del San­

tís im o S a cra m en to (n orm a s  d el 
Con s ilium , de 26-IX-1964, n. 3, y  la  
In s tru cción  Eu ch a ris ticu m  My s te ­
rium , n. 53) hubiera  pod id o en con ­
tra r fá cil ap lica ción  en es te tem plo, 
creánd os e un s egundo am bien te  de- 
vociona l— más  in tim o y  d evoto— con  
escala más  hum ana que el am bien te  
com u n ita rio, s in duda más  p rop io  
para la «re s e rv a » d el S a cram en to y  
para los  cu ltos  m enos  frecuen tad os .

La s olu ción  adoptad a no crea  un  
nuevo clim a  d evociona l, y pertu rba  
la valios a  unidad  a m bien ta l con  una 
d uplicid ad  de a ltares  y de s agrarios  
en un red ucid o es pacio cen tra l. Un  
m u ro bas tante acus ado p ertu rba  la 
vis ibilid a d  y  la s erenidad  e qu ili­
brada de la a rqu itectu ra . E l m is ­
m o a cota m ien to rad ial—con  bellas  
re jerías — ta m poco cu m p le  fu n ción  
con vincen te.

No s abem os  s i aún es m om e n to 
de m e jora r la d is trib u ción  in te rior, 
p ero s in duda que la cap illa— en eje  
con  el a lta r cen tra l—, pensada para  
bap tis terio, pud iera  ofre ce r un  buen  
es pacio y fá cil ad aptación para ca­
p illa  del S acram en to, en tre  la sa­
cris tía  y  la ca pilla  pen iten cia l. Jun­
to a és ta fá cilm en te  se encuen tra  
lugar op ortu n o para la Pila  Ba u tis ­
m al, d en tro de am bien te  com u n ita ­
rio, con  clara  v in cu la ción  al am bón  
y a lta r y fá cil acces o p or la se­
gunda entrad a del tem plo. Ofre ce ­
m os  es tas  s ugerencias  a la fa m ilia  
re ligios a  que en el fu tu ro regen tará  
pas tora lm en te  es ta bella  igles ia  de 
Las  Lom as .

> í''
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IGLESIA PARROQUIAL DE 

SAN  FRAN CISCO JAVIER

In tegrad a en  las Escu elas d e Form ación  Profesion al 
«Pad re Piq u er» La Ven tilla (M adrid )
O bra Social d e la Caja d e Ah orros 
y  M on te d e Pied ad  d e M ad rid

___I__

Ar qu it ec t o:

R o d o lfo  

Ga rcía  Pa b los

P'N T R E  otros  pos ibles  e jem p los  de 
^  m a d ura ción  id eológica , de ge ­
neros a d ed icación  a un s e rv icio que  
evoluciona , de en trega  incans able a 
la rea liz a ción  técn ica, de apertura  
a una cola bora ción  artis tica , es de 
ju s ticia  cita r el cas o del a rqu ite cto 
R od olfo Ga rcía  Pablos .

Nos  bas ta record a r al le ctor la 
tra y ectoria  que han s upues to tres  
de sus igles ias  en Ma d rid : la Pa rro­
qu ia  de la Paz  en el Pa cífico (1958), 
la Pa rroqu ia  del Pad re Dam ián  
(1963), ju n to al Es ta d io Bem abéu ,

y  fin a lm en te  la Pa rroqu ia  de San  
Fra n cis co Javier, en la Ven tilla  
(1968). Abarcan las  tres  una década  
de vid a p rofes ion a l al s e rv icio de la 
Igles ia . Re fle ja n  las  tres  tod a  una  
evolu ción  id eológica  y  pas tora l, con  
sus  proy eccion es  a rqu itectón ica s  y  
plás ticas . Ne x o com ú n  en ellas  una  
volun ta d  d ecid id a de actua liz ación , 
de renovación , antes , d uran te y  des ­
pués  del Con cilio. Ta m bién  en los  
tres  cas os  y  en cada m om e n to una  
apertura  es tética  —va lien te, s in  s er 
audaz— equ ilib ra d a  y cada vez  más
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ACCESO AL AUTO 
SERVICIO Y PATIOS-  ài

ACCESO A LA DI­
RECCION. CLUB 
DE ALUMNOS.

ACCESO A LA CA­
JA DE AHORROS

ACCESO PRINCIPAL:
IGLESIA^ DIRECCION Y 
AGENCIA DE LA CAJA DE AHORROS

ACCESO A LAS
DEPENDENCIAS PARROQUIALES 
Y AL SALON DE ACTOS.

ACCESO PARA EL 
TALLER (m aquinaria .]

1. Dirección, Residencia, Autoser­
vicio, Clubs.

2. Iglesia Parroquial y Salón de 
Actos (debajo).

3. Formación Profesional.
4. Iniciación Profesional.

5. Capilla y Salón de Notas (de­
bajo).

6. Talleres, Aulas Técnicas.
7. Recreos, Deportes.
8. Porche de Enlace.

cons eguida, en cola bora ción  de equi, 
po con  artis ta s  de calidad .

Fu eron  p rim e ro Jos é Lu is  Sán­
chez, Arca d io Blas co, Am a d eo C a t i­
no, Ra m ón  Lapayese. Más  tarde se 
in corp ora n  tam bién  Va qu ero Tu r- 
cios , S uárez  Molez un , Fra n cis co Fo­
rreras  y  Carlos  Mu ñ oz  de Pablos . Fi­
na lm en te en tran  en a cción  — ju n to  
a los  otros — Pa b lo S erra n o y  el 
jov e n  a rqu ite cto R od olfo García-Pa- 
blos , h ijo.

E l p rim e r pas o en la Paz  —re cor­
dado en lejan ía— tu vo m é rito y  de­

cis ión ; analizado d iez  años  después , 
nos  d es cubre los  titu beos  y  d ificu l­
tades  de un arranque, el pes o de to­
da una con cepción  que d is fraz aba  
de m od ern id ad  las  form a s , s in lle ­
ga r a d es cu brir toda la p rofu n d i­
dad d el ca m b io en pres agio. S u rgió 

el tem p lo d el P. Dam ián  con  nuevos  
bríos  y m enos  tem ores . Me jora n d o 
pos icion es  a lo la rgo del tra ba jo 
con cilia r y  cons igu iend o — al fin a l— 
un balance corre cto, aunque ligad o 
a m ód u los  de origen  que no se con - 
s igu ieron  s uperar. Fin a lm en te  se

plantea con  plen a  libertad , d en tro 
de una as im ilad a m en ta lid ad  pos ­
con cilia r la Pa rroqu ia  de San Fra n ­
cis co Javier, una Pa rroqu ia  más  
pa s tora l que m in is teria l, m enos  m o­
nu m en ta l s in  perd er calidad , ab ier­
tam en te com u n ita ria , in corpora n te , 
s in  d is tanciars e de una es cala más  
humana. Con cepción  y  rea liz ación  
que s in  duda con firm a n  aquella  m a­
d urez  que se alcanza en un s erio y  
con cienz ud o tra ba jo profes ion a l, 
a b ie rto s iem pre  a un en riqu eced or 
con tra s te  de pareceres .
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Buenos  han s id o los  as es oram ien- 
tos  litú rgicos  y  es téticos  que cada  
vez  han id o in corporá n d os e  a esa 
la bor de equ ipo, de la que es m ues ­
tra  la igles ia  y  tod o el con ju n to de 
es ta ob ra  s ocia l de la Ven tilla . Las  
m ín im as  d is crepancias  s on  d ere­
chos  de la d ivers id ad  de gus tos , de 
las  d iferencias  de s ens ibilid ad , de 
todas  las  legítim a s  op in ion es  den­
tro d el a m p lio p lu ra lis m o d el m o­
m en to ecles ial. Úna ob ra  s ign ifica ti­
va en el elen co de m ad urez  y  ca li­
dad.

CARACTE RIS TICAS  DE LA 
IG LE S IA

Q IT UA C IO N  res pecto al con ju n to. 
^  La  igles ia  se h a  dispu es to en  el 
lu ga r  p referen te de es te com p lejo 
escola r . E l acces o a la  m ism a  se 
logra  a  t ra vés  de u na lon ja  en losa ­
da, con s tru ida  en  la  u n ión  de la  
ca lle p r in cip a l de Má r t ires  de la 
Ven t illa  con  la  ca lle Magn olias .

Planta . — Se a dop ta  u n a  plan ta  
recta n gu la r  de 30 x  25, r ígida m en te 
m odu la da  p or  cu a drados  de 5 x  5 
m etros .

E l p res b it er io se s itú a  en  la  zon a  
cen tra l de u n o de los  lados  de m a ­
yor  lon gitu d  y sus t res  elem en tos  
de a lta r, sede y a m bón  se adelan tan

h acia  los  fieles , qu e en vu elven  es te 
recin to, rodean do a l p res iden te de 
la  a samblea . De es ta  form a  se ob t ie­
ne o se acen tú a  el ca rá cter  com u n i­
ta r io de pa r t icipa ción  en  los  a ctos  

litú rgicos .

E l volu m en  de la  n a ve es u n  pa ­
ra lelep íp ed o de n o m u ch a  a ltu ra  y 
de la  m a yor  a u s teridad  en  sus ce­
r ra m ien tos  y en  su  cu bierta , qu e se 
en vu elven  p or  m ed io de u n a  es tru c­
tu ra  m etá lica  de tu bo h u eco de t i­
p o es pacia l, form a d o p or  tet ra e­

d ros  acoplados . E l cos to de es ta  cu ­
b ier ta  es extra ord in a r ia m en te eco­
n óm ico y de gran  belleza . Expres a  
el ca rá cter  la bora l de es ta s  escu e­
las  de form a ción  p rofes ion a l.
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Escultura en bronce de San Francisco Javier, por Pablo Serrano

En  sus pa rtes  a n ter ior  y pos t er ior  
se a cop lan  res p ect iva m en te el ba p­
t is ter io ju n to a l lu ga r  de en trada , 
a is lado p or  dos  n a r tex p r ot egid os  en 
sus accesos  p or  m ed io de u n  p or ­
ch e cu bier to, y p or  u na ca p illa  Sa ­
cra m en ta l form a da  p or  el recin to 
pen iten cia l y la  ca p illa  del Sa n t ís i­
m o o de la  Com u n ión , qu e cu m ple 
su  fu n ción  com o lu ga r  del cu lto 
d ia r io. Se com p leta  con  sacr is tía , 
a n tesa cr is t ía , cu a r to de ú tiles  de 
cu lto y s ervicios  h igién icos  de em er ­
gen cia, com u n icá n dos e en  u n a  en ­
t repla n ta  form a d a  p or  el despach o 
pa r rc^ u ia l, dos  despach os  pa ra  
coad ju tores , sa lón  pa rroqu ia l, des ­
pa ch o pa ra  a s ociacion es  y s ervicios . 
Es ta s  depen den cia s  t ien en  u n  acce-

so in depen d ien te p or  la  ca lle de 
Magn olia s .

Podem os  ca lifica r  es te tem plo co­
m o u na rea liza ción  de la  m a yor  aus. 
ter ida d, aú n  cu an do la  ca lida d  de 
su  con s tru ción  pu eda  con s idera rs e 
com o de p r im er a  ca tegor ía .

Gran des  lien zos  de la d r illo vis to, 
de t res  coch u ras , dom in an  en  los  
m u ros  de cer ra m ien to, qu e a ltern an  
con  vid r ier a s  de h orm igón  y da llas  
de vid r io, s itu adas  en  la  pa red  
opu es ta  a l p res b it er io y com p leta ­
das en  las zon as  a lta s  con  vid r ier a s  
per im etr a les  de m u y escasas  d im en ­
s iones , la  tem á t ica  en  la  cu m pos i- 
ción  de es tos  elem en tos  se h a  in spi. 
rado en  la  cu b ier ta  t r id im en s ion a l

de la  n ave, ta n to en  su  d is eñ o com o 
en  su  colora ción . La s  vid r ier a s  han  
s ido en ca rgada s  a Ma n u el Sán ch ez 
Molezú n .

E l fr en te  del p res b it er io h a  s ido 
for r a d o con  h or m igón  dora d o p or  
m ed io de u na crea ción  de extr a or ­
d in a r ia  s im p licid a d  y de elegan te 
factu ra , ob ra  del es cu ltor  J osé Lu is  
Sánch ez, qu e h a  ten ido a  su  ca rgo 
en  es te s ector  el ba sa m en to del a l­
tar, el a m bón  y el a t r ezo litú r gico. 
Una cru z p roces ion a l qu e s irve pa ­
ra  la  celeb ra ción  del s a cr ificio de la  
m isa , es u na b ella  ob ra  del escu l­
t or  Pa b lo Serran o.

E l su elo se h a  con s tru ido con  lo­
sas de a glom era d o de gra n  ca lidad.
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Los  ban cos , celos ía s  y ot ros  elernen- 
tos  com p lem en ta r ios  h an  s ido d is e­
ñ ados  p or  el a rqu itecto Rod olfo 
García -Pab los  Rip oll.

La  cap illa  de la  com u n ión , ligada  
con  la  pen iten cia l, con s t itu ye el pe­
qu eñ o t em plo s a cra m en ta l a sociado 
a la  gra n  n a ve s a cr ificia l.

En  la  zon a  p res b it er ia l des taca  el 
s a gra rio, exen to res pecto del m u ro, 
el pequ eñ o a lta r  y u na im a gen  de la  
Virgen  Ma r ía  Ma d re de Dios .

E l recin to pen iten cia l lo form a n  
cu a tro con fes on a rios , des a r rolla dos  
toda  su  a ltu ra , con  el fin  de evitañ  
el a n t igu o «t ip o  de ga r it a », a for tu ­
n a da m en te h oy en  desu so.

E l es tu d io de ilu m in ación , ta n to 
en  la  n a ve com o en  la  ca p illa  del 
ofic io  y de la  com u n ión  da lu ga r  a  
d iferen tes  a m bien tes  de lu m in os i­
dad, qu e a yu da  a com p ren d er  el 
s ign ifica do de ca da  u n o de los  a m ­
bien tes  del in ter ior  de es te tem plo.

La s  con d icion es  a cú s t ica s  de la  
n ave s on  excelen tes  y exis ten  cen tra ­
liza dos  en  la  a n tesa cr is t ía  los  m an ­
dos del equ ipo ra d iofón ico, qu e fu n ­
cion an  correcta m en te.

Fin a lm en te h a cem os  u na m en ción  
es pecia l de la  ca p illa  del ba p t is te­
r io, in tegra da  en  su  s it io lit ú rgico 
com o corres pon de a l lu ga r  de la  ce­
leb ra ción  del p r im er  Sa cra m en to 
qu e recibe todo cr is tia n o.

Un a  b r illa n te com p os ición  abs ­
t ra cta , de gran  ca lida d  p ictór ica  de 
J oaqu ín  Va qu er o Tu rcios  da  u n  
va lor  t ra scen den te a es te recin to, 
a cen tu ado aú n  m ás  p or  u n a  p ila  
bau tis m a l gót ica  de extra ord in a r ia  
belleza , qu e h a  s ido s itu ada  en  u n  
p la n o de m a yor  p rofu n d ida d , pa ra  
a s í r ecord a r  la  in m ers ión  del bau tis ­
m o del Señ or  en  agu as  del J ordán .

Pa ra  la  lon ja  exter ior , el es cu ltor  
Pa b lo Serra n o h a  m od ela d o y rea li­
zado, en  u na es plén dida  fu n d ición , 
la  figu ra  de San  Fra n cis co J avier , 
t itu la r  del tem plo, qu e a b re sus b r a ­
zos  pa ra  r ec ib ir  a  los  qu e a l tem plo 
acu dan . Es ta  figu ra  s igu e la  lín ea  de 
las  a n ter iores  crea cion es  de Pa b lo 
Serr a n o en  e l Fra y J u n ípero Serra  
de Nu eva  Yor k  y el Un am u n o de 
Sa laman ca .

La  a rqu itectu ra  exter ior  se h a  re­
vu elto con  s im plicida d. La s  es tru c­
tu ras  se acu san  cla r a m en te y  las 
gran des  vid r iera s  y lien zos  de las  
fá b r ica s  a ltern an  y se com plem en ­
tan , da n do lu ga r  a con tra s tes  a gra ­
dables .

E l t em plo de San  Fra n cis co J a­
vier  h a  s ido p royecta d o y con ceb ido 
de den tro a  fu era .

E l cos to a p roxim a d o de es ta  igle ­
sia, con  todas  su s depen den cia s , s in  
in clu ir  la  pu es ta  en  cu lto, h a  as­
cen d ido a p roxim a da m en te a  och o 
m illon es  de pesetas .



PARROQUIA DE 

SAN TA MARGARITA

Ba r r io  d e  J u a n  To r n e r o  

Pu e r t a  d e l An g e l  (Ma d r id )

Ad a p t a c ión  a r qu iíec íón ica : 

Fr a n cis co y  J u an  B e llos illo

PLANTE AMIE NTO

El b a r r io de J u an Torn er o es u no 
de tan tos  n ú cleos  u rban os  de re­
cien te ed ifica ción , de b loqu es  de vi­
vien da  econ óm ica , en  las p roxim id a ­
des de la  Pu er ta  del An gel, en tre las 
pa ra lela s  del pa seo de Extrem a du ­
ra  y e l Ca m in o de las An im as , qu e 
bordea  la s  Sa cra m en ta les  m a d r ile­
ñas. Len to ha s ido el p roces o de 
a decen ta m ien to y m odern iza ción  de 
la  zon a , p ero ya  se perciben  los  fru -
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tos  de tan tos  es fu erzos  h u man os  y 
se plan tea n  n ob les  exigen cia s  de 
elevación . En tre ella s  la  religios a .

Las  ca ra cter ís t ica s  de la  ba r r ia da  
n o son  fá ciles  de s in tet iza r , n i en  lo 
socia l, n i en  lo econ óm ico, n i —ta l 
vez— en  lo religios o. Pero cier ta ­
m en te la  en tra da  de la  Igles ia  n o p o­
d ía  s er n i vergon za n te n i os ten tosa . 
Ha b ía  de s egu ir  u na lín ea  cla ra  y 
m odes ta  de tes t im on io eva n gélico y 
de in tegra ción  hu mana.

PRE S E NCIA F IS ICA

La  ba r r ia d a  es tá  h ech a  y con  una 
tón ica  m ed ia  ba s tan te precisa . No 
es el clá s ico ca s o en  la  pob la ción  
qu e se des a r rolla  en  t om o a un 
tem plo. Es  u na Pa r roqu ia  qu e tien e 
qu e in tegra rs e en  u n  b a r r io hech o, 
qu e deberá  p royect a r  su a cción  so­
b r e com p le jos  vecin da r ios . La  d ifi­
cu ltad  de in corpora ción  a su  vida  
y sus p rob lem a s  se ha fa cilit a d o por 
la  a dqu is ición  a cer tada  de un loca l

—su ficien te— en  plen a  zon a  com er ­
cia l, en  el a m bien te de in ten sa  con ­
viven cia  hu mana, pu n to de con ver ­
gen cias  en  el t r á fico «a n d a d o» y n o 
lejos  de las vía s  y a r ter ia  p r in cipa l 
del «r od a d o». Respa lda da  la  n ave 
p or  a lto b loqu e de vivien da s , t ien e 
delan te u n  m odes to es pa cio verd e 
a ja rd in a do, qu e s irve de zon a  apa ­
cib le de t ran s ición .

ADAPTACION ARQUITE CTONICA

La  oficin a  técn ica  del Arzob is p a ­
do en com en dó la  a da p tación  pa ra  el 
cu lto y ges tión  pa rroqu ia l del loca l 
a dqu ir id o a los  a rqu itectos  Fran cis ­
co y J uan M. Bellos illo, en  con d icio­
nes m u y p reca r ia s  de a s ign ación . 
No podía  pasa rse del m ed io m illón  
de pesetas .

El p royecto a ba rcaba  un p rogra ­
m a  m u y con creto: tem plo, sacr is tía , 

despach o y aseo. Pa ra  e llo se d is po­
n ía  de 274 m etros  cu a drados  y de

la  cita da  as ign ación , a la  qu e se 
deber ía n  a ju s ta r .

La  com pos ición  in ter ior  es lon gi­
tu dina l. Se con cen tra  —en  la  ca be­
cera— el p res b it er io y ba p t is ter io, 
des tacán dos e a l fon d o el s agra r io. 
La  con fes ión  n o t ien e lu ga r  deter ­
m in a do. La s  fach adas  es tá n  en ton a ­
das con  las ed ifica cion es  del ba r rio, 
en  color  y ca lidad . Tod o el exter ior  
va  r evoca do a la  t irolesa .

En  el in t er ior  los, reves t im ien tos  

de m u ros  son  de la d r illo b lan co. 
Es te m a ter ia l se u t iliza  en  la  con s ­
t ru cción  del a lta r, p ila  bau tism a l, 
a t r il y sede. Los  dos  p r im eros  se 
rem a ta n  con  p ied ra  gran ít ica . E l 
su elo es de ter ra zo b la n co y el te­
ch o y colu m n a s  se pin tan  del m is ­
m o color . E l cr u cifijo es de ta lla  en  
m adera .

La  ilu m in a ción  es p or  ven tan as  
a lta s  —m etá licas — cerra das  con  vi­
d r io en  ton os  dorados . La  a r t ific ia l 
es in can descen te, em potra da  en  el 
techo.
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Tien en  t res  accesos : dos con  cor ­
ta vien tos  y ot r o d irecto. La s  pu er ­
tas son  de p in o t ra ta do a l ácido.

La  ca pa cida d tota l es  de 400 per ­
sonas, con  180 a s ien tos .

TRAYE C TO RIA PAS TORAL

Tien e qu e ser el res u lta do de u na 
a da p ta ción  p ru den cia l a  las pos ib i­

lidades  s ocio-religios as  del ba rr io, 
res pon d ien do s iem pre a u na p la n ifi­
ca ción  de con ju n to y a las  or ien ta ­
cion es  diocesan as . Len ta  y pa cien te 
ha de ser  esa  acción , qu e s i t ien e 
s in gu la ridades  —previs ta s  y a u tor i­
zadas— nu nca deberá n  s er  cau ces 
de in depen den cia  del en gra n a je je ­
r á rqu ico de la  Igles ia . La  Pa r roqu ia  
será  mu chas veces  el p r im er  vín cu ­
lo de u n ión  en tre fa m ilia s  desplaza ­
das del m u n do ru ra l, qu e l l e g a n  
—forza da s  p or  las  circu n s ta n cia s  y 
desan geladas— a la  gra n  urbe,. 

Vín cu lo de ca r ida d  evan gélica  y de

fra tern ida d , qu e les  haga  sen t ir  su ­
ya  la  Pa rroqu ia , an tes  de qu e ten ­
gan  p or  s u yo al cine, a l com ercio o 
a l bar. Qu e pu edan  con s idera r  su yo 
el tem p lo pa rroqu ia l, qu e en  es te ca ­
so es  m u y cla ra m en te «dom u s  eccle- 
s ia e», es  decir , el es pa cio a rqu itec­
tón ico qu e a coge y reú n e a los  cre­
yen tes , pa ra  —ju n tos — da r  cu lto al 
Señ or. En  él se con ocen  y se acer ­

can , Se ju n ta n  en  la  fe  y en  la  ora ­
ción , en  la  litu rgia  y en  la  eu ca ris ­
t ía , en  la  a legr ía  de la  vid a  y en  el 
dolor  de la  m u erte. J u n tos h erm an os  
y padres , ecles iá s ticos  y seglares  
form a n  el pu eblo d e Dios . En  el 
b a r r io de J u an Torn ero recu erdan  
la  Noch ebu en a  del 68, la  p r im era  

pa ra  mu chos , tam bién  p r im era  para  
la  Pa r roqu ia  de San ta  Ma rga rita , 
elegida  p or  el s eñ or  Arzob is p o de 
Ma dr id  pa ra  celeb ra r  su  Mis a  de 
Ga llo y con vivir  las a legr ía s  —cris ­
t ian as  y hu manas— de la  Pascu a 

con  los  h ijos  de a qu ella  ba r riada .
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FERNANDO JESUS; «Jesús ante Pilotos»

L a  m e d a l l a ,  o b r a
Ha ce  p ocos  m es es  se pres en tó en  Ma d rid  una gran  e x p os ición  in tern a cion a l de 

m edallas , s obre  e l tem a “La  m u je r". S u in teres a n tís im o re corrid o nos  h iz o record a r ex ­
pos icion es  a n teriores  y  un  v ie jo p rop ós ito d e h a cer llega r a  nues tros  lectores  una in for­
m a ción  s eria d e un  arte  y  d e unos  artis tas  n o  s u ficien tem en te  con ocid os . A cu d im os  per­
s ona lm en te a en trev is tarnos  con  Don  Fern a n d o Gim en o Rú a , d ire ctor m u y  com p e ­
ten te  d e l va lios o Mu s e o ins talad o en la  Fá b rica  Na cion a l de Mon e d a  y  Tim b re , a lm a  

y  a n im a d or in fa tigab le  d e es ta  y  otra s  expos iciones . S u am abilid ad  nos  in citó a repe tir 

varias  veces  e l d iá logo s obre  e l tem a  y  a vis ita r a a lgu nos  d e los  artis tas . Suyas  s on  

las  ideas  y  los  datos , los  ju icios  y  aprecia ciones , qu e  a con tin u a ción  pu blica m os . 
Nu es tra , tan  s ólo la  e lem en ta l red a cción  y  la  gra titu d  qu e  le  tes tim on ia m os  p or su va­
lios a  cola b ora ción .

Fr. Jos é Ma n u e l d e A gu ila r, O. P.

VALORES Y DIFICULTADES DEL ARTE DE LA MEDALLA

El arte de la medalla es —sin duda— una espedaliza- 
ción de la escultura. Sin ser buen escultor no se puede 
llegar a buen medallista. Tampoco podemos pensar que 
todo buen escultor pueda resultar —siempre— buen 
medallista.

La primera dificultad que encontrará el medallista en
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su obra de creación es el coordinar un objeto — de en­
tidad muy definida—  con su función genuino. En cuanto 
objeto de creación art ística, la magnitud y la forma son 
los límites espaciales constantes de la medalla. Las di­
mensiones, el volumen y peso, por una parte... la forma 
pura —redonda—> o las variantes menos puras — elípti­
cas o rectangulares— han de ser utilizadas con gran 
habilidad técnica y profundo conocimiento de oficio, 
para expresar plásticamente una temática delicada y 
compleja, cargada de sugerencias y de personal emo-



d e  a r t e
ción artística. Encajar dentro de magnitudes muy redu­
cidas un rico contenido temático, y hacerlo con expresi­
vidad y belleza, exigen sentido espacial, capacidad de 
síntesis, sensibilidad y técnica plástica, dominio de ma­
teriales. Suma de valores que no es frecuente encontrar 
reunidos.

Respecto a la función genuino de esta obra de arte, 
no puede olvidarse su evolución intencional a través 
de la historia. Fueron inicialmente valores personales... 
que se evocan o exaltan. Así los medallones romanos 
se ligan al nacimiento o a ia  coronación de un gran 
personaje, sus batallas en guerra y sus construcciones 
en paz. Este concepto perdura en el Renacimiento, cuan­
do surge la medalla en el concepto y la forma como 
se ha mantenido y conocido hasta hoy. El retrato per­
sonal evoca materialmente la figura; los símbolos plás­
ticos vinculan y exaltan sus cualidades. Con el tiempo 
una evolución comienza a despersonalizar los valores 
y trascender por caminos de abstracción, que abren 
campos fecundos de nueva temática y mayor margen 
de libertad creadora. Serán la amistad, la maternidad, 
la danza o la música, la fuerza o la gracia, etc.

También en la medalla religiosa se registra una evo­
lución paralela. Las primeras medallas papales eran de

conmemoración personal, aunque se ligaron pronto a 
solemnizar acontecimientos socio-religiosos. Así las ca­
nonizaciones, las fundaciones, los centenarios, etc. que 
siguen siendo ocasión de creaciones medallísticas. Otra 
faceta es la que evoca un año santo, una peregrinación, 
lo semana santa, etc. Pero propiamente alcanzaró ma­
yor nivel de religiosidad la medalla que se atenga a 
la evocación de tos misterios de Cristo, de María Santí­
sima, u otras vivencias sacramentales o devocionales.

El gran peligro de la medalla religiosa está en con­
vertirse en puro dije exento de calidad artística. Cierta­
mente que la medalla religiosa ha sido más veces obra 
de orfebrería o filigrana que auténtica creación escul­
tórica. Pero la producción en serie — industrializada y 
comercial—, es la verdadera culpable de la decadencia 
estética de la medalla religiosa. No han faltado algu­
nos ensayos en el extranjero, en que el fabricante ha 
impulsado la incorporación del artista en la creación 
de troqueles de calidad, para producciones seriadas, 
pero de tiradas muy reducidas. También hubo en Es­
paña intentos semejantes, sin que los resultados hayan 
conseguido todavía metas notables. Puede que aún no 
esté preparado el ambiente ni en el plano de las v i­
vencias religiosas, ni en el de la depuración del gusto
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estético. Pero es necesario buscar cauces para la pro­
yección y aplicación de las grandes posibilidades reno­
vadoras de nuestros medallistas, tanto para la digni­
ficación de la medalla religiosa en sí misma, cuanto 
para la depuración del gusto y devoción popular.

EL ARTE DE LA MEDALLA EN ESPAÑA

No hay duda que la gran expansión europea durante 
el reinado de Carlos V, fue ocasión de contactos y 
trasiego en los gustos de la corte española y cierto que 
artistas extranjeros — primero italianos y después fran­
ceses— pesaron mucho en el desarrollo del arte de la 
Medalla en España. Citemos a León Leoni y a su hijo 
Pompeo, Jacopo da Trezzo, Domenico Poggini y su her- 
n>ano Gian Paolo, Rutilio Gaci, el flamenco Adrián Wa- 
terloo. Pero también deben recordarse nombres glo­
riosos de artistas españoles en el período llamado 
clásico, Pórraga, Tomás Francisco Prieto, Antonio Gil, 
González Sepúlveda y Gordillo. De la etapa romántica 
hasta los comienzos del siglo XX, reseñamos a Sagou, 
Plañiol, Sellan, Suria, Jubany, Peleguer, Marinas, Maura, 
Benlliure.

Con todo en tiempos aún recientes es cuando ha sur­
gido —con latido y empuje— una auténtica escuela 
española de medallistas, que ha sido el resultado de un 
gran esfuerzo colectivo en torno a la Fábrica Nacional 
de Moneda y Timbre. En ella no sólo se estimuló una 
elevación de calidad en el trabajo, sino que se provocó 
la formación de un plantel de artistas especializados. A

ellos se debe un verdadero resurgimiento artístico en la 
medallística que ha inspirado gran aprecio y valoración, 
hasta pudiéramos decir que ha proyectado ya su in­
fluencia fuera de España. Su prestigio está repercu­
tiendo en un cambio de mentalidad, de valoración y 
gusto por la medalla artística en los altos niveles so­
ciales y públicos, con indudable irradiación popular, 
bien patente en las últimas exposiciones celebradas en 
Madrid en 1964 y 1968, en París en 1964 y en Roma 
1963 y 1967.

Sin pretender agotar nombres ni excluirlos, pero re­
cordando especialmente a quienes cultivaron en sus tra ­
bajos el tema religioso, debemos citar a Fernando Je­
sús, Fernando Somoza, Julio y Francisco López Hernán­
dez, José María Porta, Ramón Ferrán, Francisco Lasso, 
José Carrilero, Antonio González Herranz, Ramiro Sanz, 
Juan Cruz, etc.

III

LOS MEDALLISTAS ACTUALES 

FERNANDO JESUS

Comentario a su colección de medallas sobre «LA 
PASION».

«Obra llena de madurez. Lleva al límite su capacidad 
de creación, para alcanzar hasta la misma esencia del 
símbolo. Sin embargo, plásticamente se conserva fie l­
mente el sustrato clásico, subyaciendo bajo una mani­
festación más libre de su pensamiento, que no oculta 
la emoción. Gestos impresionantes, el dolor que atravie­
sa las entrañas desgarradas con fe, el drama que de­
tiene el correr del tiempo, he aquí el expresionismo
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A N TON IO GONZALEZ HERRANZ; 
«Jesus Nazorenus»

que se expansiona con la mayor libertad, sirviéndose 
de formas, pero sin inmovilizarse por ellos.

El artista ha alcanzado en esta obra la maestría más 
fecunda, que le permitirá abordar otros temas am­
biciosos: Pacem in Terris, Los emigrantes, etc.»

FERNANDO SOMOZA

«Artista inquieto, pletòrico de fuerza violenta y agre­
siva. Los «Pastores» son los más bellos ejemplares. So­
moza restituye a la forma su original simplicidad. En 
cierto modo recordaría el Cubismo, si no se sintiera ata­
do por la propia realidad sensible que aprecia en todo 
Sil valor directo y humano, y  que preserva del onálisis 
de descomposición, encerrándolo en estructuras ma­
sivas, arquitectónicas.

Somoza es un celtíbero, profundamente enraizodo en 
el paisaje español, y  se percibe en sus medallas: esa 
fuerzo primitivo y auténtica que le inspira hincha la ma­
teria que modela creondo formas potentes con trazos 
atormentados y tajantes.

En su serie de los Evangelistas, da un brusco viraje 
plástico: ya. no teme descomponer lo forma y prescinde 
del geometrismo. Permanece la estructura internamente 
y b  emoción humorKa oflora a la superficie. La forma 
aparece impregnada de la fuerzo del artista. Sus bron­
ces tienen cada uno su propia inspiración y su propia 
mirada».

JULIO LOPEZ HERNANDEZ

«Lo atención, el cuidado que presta o  la forma Julio 
López Hernández le hace lógicamente traspasar las
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JUAN CRUZ: «Sant iago»

fronteras de lo real. Pero de un modo extraño, también 
lo real se ha transformado en él: una realidad esencial, 
molecular, de la que no sabríamos decir si será cósmica 
o telúrica. En este aspecto de su evolución se revela la 
personalidad de Julio López Hernández, que se abre un 
camino nuevo e interesarrte en la medalla española» 
(Comentario a la medalla «'Possio Christi».)

peculiar de este medallista que ha merecido —con li­
bertad y errergía sorprendentes—> ocupar un puesto des­
tacado en la medalla española.

El papel de las calidades plásticas es — para él— 
pura y hábilmente instrumental; las o'bliga a cumplir un 
papel expresivo que se ha prefijado con fuerza y vio- 
lencio netamente ibéricas».

FRANCISCO LOPEZ HERNANDEZ

«Poesía en la medalla, es ki primera impresión que 
se siente ante la plaqueta «Las ermitas de Córdoba». 
Mirándola más de cerca, se trosparento — bajo rasgos 
ógiJes y delicadeza de comiposición—  una intención más 
fuerte y sólida, que no es exclusivamente lírica, sino 
también una búsqueda intiimista y  ipenetrante de lo real, 
empujada hasta la molécula, y que delata una sensibi­
lidad profundamente apasionada y dramática. De aquí 
la importancia que en el arte de la medalla española 
actual se concede a la línea plástica de Francisco López 
Hernández» (Comentario a la Plaqueta citada).

RAMON FERRAN

«La búsqueda de forma, que en Ferrán se convierte en 
inagotable inquietud, alcanza en la plaqueta «Arqui­
tecto Gaudi» soluciones atrevidas en las que la plasti­
cidad se funde con la materia. B artista se ha situado 
ante una dualidad oscilante: unas veces se interesa por 
la forma absoluta, masiva (en Abadía de San Pablo 
del Campo) y otras por la reducción expresiva de la 
línea y da las calidades más superficiales (en Viernes 
Santo —Minas— Eucaristía). Persiste siempre en hacer 
descripción del hombre y de la naturaleza como artista 
primitivo, sincero y poético».

JOSE MARIA PORTA

«Salvo algunas excepciones, la abundante producción 
de medallas de Porta, trata un tema único dividido en 
dos capítulos: Historia mística y heroica de España, tan­
to en sus manifestaciones locales como en sus repercu­
siones universales. Lugares, acontecimientos, personajes, 
son indistintamente temas ante la potencia creadora de 
Porta. No podría particularizarse la atención sobre una 
pieza determinada; lo importante es destacar el arte

FRANCISCO LASSO

«Se revela como mensajero profundo, arisco y aluci­
nante de la tierra de Canarias que le vio nacer y de la 
que parece no poder evadir. Una sensibilidad sencilla 
y espontánea impulsa su mano a crear amorosamente 
formas. En sus medallas puede percibirse un retorno a 
la pacífica pureza de los primitivos orígenes; nos en­
contramos ante un hombre auténtico que llegó a pres­
cindir de la filosofía, para adentrarse en la raíz humana
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del pensamiento. En este coso lo precisión de ios medios 
plásticos de expresividad poso o ser oigo secundario, 
serio oigo mecánico e insuficiente poro clasificar a este 
artista apegado a la naturaleza y a la vida de las 
«Islas Afortunadas», islas volcánicas y de desiertos ro­
cosos.»

JOSE CARRILERO

«El amor a la naturaleza es una de las facetos estima­
bles en la obra de este artista. La serie «Fauna de Espa­
ña» es notable por la elegante flexibilidad de toque... 
Dentro de la temática española en la serie dedicada a 
«Don Quijote», el sintetismo plástico y expresionista de 
Carrilero se despliega a sus anchas en anécdotas tra ­
tadas con deliciosa ternura y con humor, a la vez que 
abstrayendo de lo real para adentrarse en lo esencial... 
De tema religioso recordemos «El Cristo», «el pecado», 
«la duda», «Tu es Petrus».

Dentro de la escuela de medalla española, esta ines­
tabilidad de González Herranz es parte de su encanto 
y de su interés-

RAMIRO SANZ

Sus medallas son una realidad llena de interés y de 
fecundas promesas en el dominio de las concepciones 
plásticas de vanguardia. De presente, la plástica de 
Ramiro Sanz —plenamente intelectual y especulativa— 
abre caminos nuevos fuera de los tradicionales, sobre 
todo en el empleo del espacio, en detrimento de la su­
perficie y hasta de la misma materia que cambia menos 
en sus efectos superficiales que su intrínseca objetividad. 
Se instrumenta con un geometrismo formal, o con una 
sensibilidad matemática más abstracta y antecedente 
a la concreción de la forma, es decir, en el mismo origen 
de la creación artística. Su futura producción nos dará 
la clave para resolver el problema.

ANTONIO GONZALEZ HERRANZ

La forma juega un papel de ancla de salvación. El 
pensamiento inquieto, angustiado— tal vez—por la es­
peculación intelectual hacia lo absoluto, tiene necesidad 
de apoyarse en base geométrica poderosamente con­
cretada.

A veces el artista intenta liberarse de tal servidumbre 
y tímidamente brota una emoción humana. En estos vue­
los de evasión la forma se resiente y sólo la composición 
y la línea quedan como soporte de la expresión.

JUAN CRUZ

Sus obras responden a una fuerte intención expresi­
va, evidente en la energía plástica con que están fo r­
muladas. Ahora bien, Juan Cruz siente la necesidad de 
una base de partida materialmente, palpablemente só­
lida, necesidad que satisface por un sentido de lo es­
tructural radicalmente imperativo, tanto en la compo­
sición como en el concepto de la forma. El resultado 
es que su expresionismo queda encuadrado por una 
espiritualidad denudada de lo accidental, ascética.
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CAPILLA

UNIVERSITARIA

F u n d a c ió n  P a b lo  VI  

C iu d a d  Un ive r s i t a r ia  

M AD R ID

Arquiíecío: Rafael de la Joya  Castro
Colaboradores técnicos: Jorge Alberto Tersse, arquitecto,-
Luis Pascual Marina, aparejador.
Colaboradores artísticos: José Luis Alonso Coomonte, 
escultor,- Antonio Carrillo Figueras,- Mobiliario, N inive, 
Sociedad  Anónima.

N o t a  d e  l a  R e d a c c ió n .— La  in ­
form a ción  de es ta ca pilla  un ivers i­
ta ria d eb ió publicars e en nues tro 

n ú m ero a n terior, en un idad  d e te ­
m a  con  e l res to. Retra s o in volu n ­
ta rio lo h iz o im pos ib le. Con  gus to 

la pu blica m os  hoy  com ple ta n d o con  

ella  la  variedad  d e ejem plares  de­
d icad os  a esa pas tora l hom ogénea  

de ju ven tud  es tud iantil.
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A la fecunda iniciativa del cardenal 
Herrera se deben una serie de institu­
ciones docentes que funcionan—con gran 
vitalidad y altura—en la  Ciudad Uni­
versitaria de Madrid, bajo la común de­
nominación de “Fundación Pablo VI”. 
En los últimos días de enero se celebró 
un solemne homenaje al gran promotor 
de la obra, coincidente con la inaugu­
ración de un nuevo bloque, destinado 
a servicios de biblioteca, salón de actos, 
aulas y la capilla universitaria. La  obra 
iniciada hace años, sobre un proyecto 
del fallecido arquitecto señor Azpiroz, 
necesitó reelaborarse y ha sido tarea di­
fícil muy bien desarrollada por el ar­
quitecto don Rafael de la  J oya.

PLANTE AMIE NTO

Nos limitaremos en la exposición a lo 
correspondiente a la capilla y sus servi­
cios. Se partió de unas condiciones es­
pacíales dadas, de una desnuda forma 
estructural de cemento armado, corres­
pondiente al primitivo proyecto, en el 
que no estaba prevista la capilla. Se 
trataba del aprovechamiento de un am­
plio sótano — con no pocos inconvenien­
tes y dificultades que superar— y en el 
que había de crearse y ambientarse el 

■ espacio e instalaciones destinadas al ser­
vicio litú rgico en un medio estudiantil 
de nivel universitario.

El programa a desarrollar compren­
día; una amplia capilla, capaz para 
asambleas numerosas, y en la  que se 
resolviesen todas las exigencias de la 
liturgia comunitaria; un segundo am­
biente—^más reducido y devocional—pa­
ra instalar la reserva habitual del San­
tísimo Sacramento, apropiado también 
para celebraciones más limitadas; y las 
zonas penitencial—para confesiones— y 
bautismal, en previsión de una posible 
erección parroquial en el futuro. Am ­
bientes de acogida —propicios para el 
contacto pastoral— que articulan la  tran­
sición del movido ambiente estudiantil 
al recogimiento y silencio propio de los 
servicios religiosos y de la  vivienda de 
capellanes.

RE ALIZACION

Sin entrar en las dificultades propia­
mente técnicas, la instalación de la gran 
nave comunitaria en aquel sótano ten­
dría que superar estos obstáculos: des­
igualdades de alturas y de formas es­
tructurales—^muy aparentes— en el te­
cho; molesta iluminación natural a. tra­
vés de un largo ventanal, casi rasante 
con el techo en hiriente contraluz hacia 
el espacio de mayor capacidad; visibi­
lidad interna muy entorpecida por fuer­
tes apoyos estructurales y pies derechos, 
intocables para la forzosa sustentación 
del salón de actos y plantas superiores 
del edificio.

El plano que publicamos nos muestra 
toda la organización del ftmcionalismo 
litúrgico de esta gran capilla. E l santua­
rio ha sido estudiado con minuciosidad 
y detalle, consiguiéndose una distribu-
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ción amplia y solemne, apta y fácil pa­
ra todo el dinamismo ritual, con orde­
nada y cómoda conexión de los esen­
ciales polos de actuación —altar, am­
bón y sede— , que emergen con muy 
equilibrada proporción de volúmenes. 
Las primeras experiencias de uso han 
dado excelentes resultados.

La  dificu ltad de iluminación —natu­
ral y artificial— ha sido superada con 
originalidad y fuerza mediante una gran 
celosía —en chapa de hierro— que co­
rre sobre el rasante ventanal, canalizan­
do, graduando y coloreando la  luz toda 
la zona de santuario y que evita enojo­
sos deslumbramientos para la  visión de 
los fieles. Es obra muy conseguida del 
artista Anton io Carrillo Figueras, a 
quien también se deben las otras dos 
celosías en las entradas de la capilla sa­
cramental. Ayudan a crear una lumino­
sidad y sensación plástica a la  vez que 
austera y recogida.

Los apoyos verticales de la  estructu­
ra fueron hábilmente sorteados en la 
organización del santuario y en la distri­
bución radial de los grupos de asientos. 
Las interferencias visuales han quedado

Sagrario y candelería en hierro y bronce. Escultor: 
José Luis A. Coomonie
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reducidas lo más posible. También las 
irregularidades del techo desaparecieron 
con un severo cubrimiento de madera, 
que dibuja la suave curvatura del techo 
ascendente hacia la luz, que el mismo 
recoge y distribuye.

Los tratamientos murales ayudan a 
mantener una tónica de recogimiento 
y severidad por la entonación del la­
drillo quemado y revestimientos de ma­
dera al natural. Mu y entonado, con los 
elementos constructivos y revestimientos 
murales, es el pavimento de cerámica 
refractaria, de fuerte cochura y caliente 
color, que al extenderse a todos los am­
bientes de la planta, consigue cierta uni­
dad y gran sensación de intimidad reco­
leta.

La  zona penitencial está discretamen­
te situada al fondo izqu ierdo de la 
gran nave, en fácil conexión con la sa­
cristía y residencia de capellanes.

LA C APILLA S ACRAME NTAL

Un desnivel del suelo —intencionada­
mente acusado—  ha permitido la  crea­

ción de un espacio —recogido y devo­
to— para la capilla sacramental y cul­
tos menos concurridos. Es tal vez la 
parte más acertada y conseguida de to­
da la instalación. Su escala de baja al­
tura y las dimensiones reducidas y pro­
porcionadas son propicias para una ac­

tivación religiosa personal o de peque­
ños grupos. Toda  la tensión se centra 
sobre el Sagrario —instalación expresi­

va de la reserva sacramental— proyecta­
da y realizada —rcon delicadeza y vi­
gor— por el escultor José Luis Alonso 
Ooomonte. La  composición ha consegui­
do sintetizar todo el espíritu que crea 
el ambiente, con una reacción de auten­

ticidad y fuerza. La  hechura proclama 
una vez más la maestría del artista en 

el manejo del bronce y del hierro.

A pesar de la buena voluntad de ar­

monizarlo con la arquitectura no nos 
acaba de llenar el altar, bajo el sagra­

rio, previsto para las celebraciones pri­
vadas. Aqu el clima de intimidad y co­

munión no parece compatible con ce­
lebraciones de espaldas al pueblo y sin 
duda que habrá de encontrar mejor so­

lución posiblemente desvinculando el 
altar de la instalación del Sagrario.

Contigua a esta capilla, en situación 
tradicional de entrada, ha sido instalada 
la zona bautismal —acusada y simbóli­
camente blanca —con bella pila y no­
ble ejecución— que —tal vez— adolez­
ca un poco de frialdad. Aú n  está fuera 
de uso y pudiera mejorar su expresi­
vidad con una iluminación más calien­
te y complementos de atrezo entonados 
con la cromática unitaria de toda la 
cripta.

El mobiliario, creado por Nivi- 
ve, S. A., para esta capilla, ha conjun­
tado un cierto sentido coral con una 
simplificación y funcionalismo muy ac­
tual. Se integra plenamente a la  expre­
sividad del conjunto.

Es justo decir que las posibilidades 
espaciales del arranque han alcanzado, 
al término de la obra, una completísima 
utilización, transformándose en un am­
biente apropiado y estimulante para 
atención religiosa de la juventud. Acier­
to al definir criterios; competencia y 
gusto en toda la  colaboración profe­
sional.
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Ult ima Cena, boceto de un alto relieve reaHzado en mármol, a tamaño naturol. Roma, 1968. Escultor: Tommaso Gismondi
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" R O D A N O

Por Fr. José Manuel de AGUILAR, 0. P.

tp L jueves  20 de fe b re ro se ina u gu rò una am plia  
^  expos ición  de pin turas , es cu lturas  y  x ilogra fía s  
de Tom m a s o Gis m ond i, a rtis ta  rom a n o qu e p or p ri­
m era  vez  se pres en ta  en Ma d rid . Las  palabras  acer­
tadas  de nu es tro em ba ja d or Garrigues , que en riqu e ­
cían  la in v ita ción , d es pertaron  gran  in terés  p or con o­
ce r al a rtis ta  y s u obra .

Dura n te  cas i dos  horas  hem os  pod id o d ia logar con  
Gis m ond i, acom pañánd ole en el tra b a jo de in s tala ­
ción  de su «m os tra ». E l a m bien te  y  la oportu n id a d  
h icie ron  s u pera r acos tum brad os  p rotocolos , y  tras  
la  a rrolla d ora  s im pa tía  d el nuevo a m igo se nos  iba  
d ibu ja nd o la acusada d im ens ión  a rtís tica  de s u rica  
pers onalid ad .

Rom a n o en su pres encia  fís ica , en s u a p lom o, en  
su expres ivid ad , en su apertura . Pero, s obre  tod o, 
a rtis ta  p olifa cé tico, m uy  cen tra d o en s u voca ción : in-



qu ie to y audaz unas  veces , pond erad o y cas i clás ico 
otras .

Larga  ha s id o su tra y ectoria  de m a d uración , en la 
que con vergen  la in icia ción  clás ica en el am bien te  
rom a no, con  la form a ción  es tética  y teológica  en el 
In s titu to Bea to An gelico del con ven to de la Min e r­
va y la s acud ida plás tica  de un tras plan te—bas tan­
te p rolon ga d o—a la Argen tina . Cada etapa ha su­
pues to en su obra  de crea ción  a rtís tica  un nuevo 
tem a rio y  s u corres pon d ien te  en riqu e cim ien to es­
té tico.

Pon d era ción  clás ica, re fin ad o hu m a nis m o y técn ica  
m uy  cu idada en esa s erie de cabezas  de bron ce— que  
parecen  ven turos os  hallazgos  de excavación  arqueo­
lógica — figuras , toros , gen iecillos , tod o e llo a la vez  
d im in u to y  m on um en ta l. La  na turaleza  y fauna am e­
ricana  d e ja ron  ra s tro p rofu n d o en una s ens ibilid ad  
que se expres a cres pada en expres ivos  lienz os  de ins ­
p ira ción  pa m pera  y— s obre  tod o— en la cole cción  de 

x ilogra fía s  y  es cu lturas  de bron ce  de d ivers os  an i­
males , en tre  los  que figu ra  el caba llo com o pers ona ­
je  prin cip a l. D if ícil s ín tes is  de calid ad  y expres ión  en  
num eros as  obras  de tem á tica  re ligios a  que vienen  a 
cen tra r su d ed ica ción  a rtís tica  en los  m om en tos  de su 
plen itud .

Nos  com pla ce  res a lta r— a través  de la obra  expues ­
ta— el m é rito e in terés  de Gis m on d i en es ta variada  
p rod u cción  de arte  re ligios o figu ra tiv o, precis am en te  
en un  m om e n to tan d e ficita rio para  es ta p rod u c­
ción  a rtís tica  de glorios a  tra d ición . Las  corrien te s  es­
téticas  y  s ociológica s  n o es tim u la n— en el p la n o a rtís ­
t ico— n i a la figu ra ción  form a l n i a la tem á tica  re li­
gios a. Ta m p oco la a pertu ra  con cilia r s uperand o v ie jos  
p re ju icios , n i la in s inuan te in v ita ción  que h iz o a los  

artis ta s  el Papa Pa b lo V I renovand o una alianza en tre  
el A rte  y  la Igles ia , han alcanzado aún fru tos  s azona­
dos  de crea ción . Pe ro la dem anda de calid ad  para  
las  cosas  d el cu lto ha s us citad o algunas  ded icaciones  
benem érita s , com o la de Gis m ond i. Ded ica ción  que es  
verd a d ero s e rv icio en una línea  voca cion a l que exige  
hu m ild a d  y  m od es tia , a veces  d ocilid a d  y  obed iencia . 
A es ta a ctitu d  pers on a l añade Tom m a s o Gis m on d i una  
in s p ira ción  p rofu n d a m en te  cris tiana , pod eros a  capaci­
dad crea d ora  y  técn ica  a rtís tica  irreproch a b le . N o  le 
preocu pa n  las  a filia cion es — clás icas  o m od ernas —; su  
ilu s ión  y  fin a lid a d  se cen tran  en el fu n cion a lis m o li­
tú rgico y  en la expres ivid ad  re ligios a  de su obra , y  los  
res u ltad os  aparecen  cargados  de a ciertos  y  em oción .

La  variad a p rod u cción  re ligios a  que se pres en ta  p u ­
d iera  cla s ifica rs e en tres  gru pos  de d is tin ta  in ten cio­
na lid ad  y  d im ens ión .

Las  grand es  obras — de em paque m on u m en ta l—pre ­
s entadas  en boce tos  o fotogra fía s  res pond en  a tem á ­
tica  fun era ria , en v igoros a  es cu ltura  en m á rm ol o p ie ­
dra, com o los  pan teones  fa m ilia res  en Tiv oli, Anagn i 
y  Rom a . Otra s  s on  con m em ora tiva s , com o e l gran  re ­
lieve  d ed icad o a Pío X II  en la igles ia  de la Minerva» 
(R om a ), o de a p lica ción  litú rgica , com o el grand ios o 
re ta b lo «.Vita  d i Jes u», en la igles ia  de San Nicolá s , de 
Cosenza. Com p os ición  apoteós ica  de dos  m e tros  y  m e. 
d io de a ltu ra  p or tres  cin cu en ta  de ancho, en que se 
inclu y en  s eten ta  figu ra s  en ve in te  grupos , pres id idas  
p or la gran  e figie  de Cris to en Cruz  abrazado a la  
hum anidad .

4 -

Tommaso Gismondi: Crucif ixión en bronce
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La  m a y or pa rte  de los  s eten ta  bronces  expues tos  
han s id o d ed icad os  a l tem a re ligios o en una escala  
m en or, es d ecir, con  un d es tino m ás  d om és tico que  
litú rgico. Acertad a  a porta ción  del a rtis ta  a las  nece­
s idades  de figu ra ción , que evoqu en  las  realidades  tras ­
cend en tes  en el a m bien te  d om és tico y hagan pos ible  
una d ign ifica ción  es tética  de las  acos tum brad as  im á ­
genes  religios as  en el hogar. Con  es pecial e m oción  y  
variedad  abord a  el tem a  de la Vid a  y  la Mu erte , en 
figu ra s  de m a tern id ad  y  de com pa s ión  de Ma ría , en 
las  que se m an tiene un n ive l de calid ad  m uy  al alcance  
d el obs ervad or. S on  s olu ciones  valederas  y  a s equ ibles  
que llenan  un vacío con  s in gu la r exqu is ite z  y  a cierto.

Otras  aplicaciones  es cu ltóricas , de un m od o d irecto

des tinadas  al cu lto, h icie ron  a l e s cu ltor tra ba ja r en 
altares , s agrarios , cand elería  y  dem ás  s erv icios  litú r­
gicos , de los  que tan s ólo hem os  pod id o con tem p la r 
abundantes  fotogra fía s  de realiz aciones , algunas  de 
las  cuales  acom pañan  a es tas  líneas .

La  expos ición  de Tom m a s o Gis m on d i pued e pres ­
tars e a com en ta rios  más  a m plios  y  profu n d os . E l te­
m a  y  el m om e n to con vid an  a ello. Nu e s tro espacio 
n o lo perm ite . Para  unos — el e je m p lo de es te a rtis ta  
cris tia n o— s erá va lios o e s tím u lo y  lección . Para  todos , 
m otiv o de ín t im o goz o es p iritu a l y  au tén tica  d e leita ­
ción  es tética .

Fr. J osé Ma n u el DE AGUILAR, O. P.

Boceto del retablo «Vi ta di Jesu», real izado en bronce (2 ^  X 3 ^ ).  Iglesia de San Nicolás, Cosenza, Italia. Escultor:
Tonunaso Gismondi
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Constructora de Obras y Pavimentos
Plaza de las Cort es N-2.  Telf. 2-32-33-07



azulejos

decorados

R e c e B B

EL AZULEJO QUE 
SOLO LA ARTESANIA 
ITALIANA PODIA 
OONOEBIR.
Pincelados y en relieve 
Gran variedad de 
dibujos y colores
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Fabricados en Burgos, bajo licencia
Of icinas centraies en MADRiD. Pi. Conde dei Vaiie de Suchii, n.°13. Tfno: 2235147



Prod u ctos  de a lta  ca lida d

• Pa vim en tos  •  Cu a r tos  de bañ o •  Cocin a s  •  Mu eb les  de cocin a  

»E le c t r od om és t icos « Azu lejos  decora dos  «Ac c e s o r io s  pa ra  cocin a  
y cu a r to de bañ o.

La calidad y belleza de estos productos darán a su hogar una categoría excepcional y 
una puesta a punto de última hora.

(s)
Un a  t ien da  sin  p receden tes  

pa ra  un pú blico qu e sabe elegir .

OFICINAS CENTRALES: MADRID.- PI Conde del Valle de Súchil, 17
(Semiesquina a Arapiles)

DELEGACIONES: BARCELONA - Ronda del Gral. Mitre, 141/143 
VALENCIA - Salamanca, 25 
MALAGA - Protec-Sur, S. A., Casas de Campo, 5

P o rce la n a  
S a n ita ria  de lu jo G r i fe r ía

Pavimento plástico

HI yUCCHBl B à

A ire  ocondic ionado Moquet a nylon
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Azu l e j o

decorodo



SEMER
S E RVIC IO S  Y E S TUDIOS 

EMPRESARIALES. S. A.

Estudios, Asesoramientos y Servicios 
para ia Organización y Administración 
de Empresas.
10 D E P A R T A M E N T O S  E S P E C IA L IZ A D O S  C O N S T IT U Y E N  SEM SA

— Servicios y Estudios Económicos y Financieros.
— Servicios y Estudios Jurídicos.
— Servicios y Estudios Fiscales.
— Servicios y Estudios de Personal.
— Servicios y Estudios de Psicoiogia.
— Servicios y Estudios Comerciales.
— Servicios de Procesamiento de Datos.
— Servicio de Controles Económicos y Financieros.
— Servicio de Fideicomiso.
— Servicio de Seguros.

a los que pertenecen;

■— Economistas de Empresa.
— Economistas Sociales.
— Licenciados en Derecho.
— Abogados.
— Técnicos Superiores en Contabilidad.
— Técnicos Superiores en Administración de Empresas.
— Diplomados en Psicoiogia.
— Diplomados Fiscales.
— Diplomados en Marketing.

y un equipo completo de Titulados y expertos, graduados en las Universidades españoias y ale­
manas, formados en las técnicas más modernas de asesoramiento, organización y administración.

En centros de enseñanza son de especial interés los estudios y servicios de nuestros departa­
mentos de Psicoiogia y organización dei procesamiento de datos.

S EM S A  Servicios y Estudios Empresariales. S. A.

Plaza de España, 2. Teléfonos 241 92 38; 241 92 57; 241 94 20 y 241 95 70. Madrid-13. 

EDIFICIO BANCO OCCIDENTAL



p r is m a  s. a .
E M P R E S A  P A R A  L A  C O I M S TR U C C I O I M

ASESORIA TECNICA 
PARA PROMOTORES 
INMOBILIARIOS

• Estudios de Terrenos.
- Estudios de proyectos.
- Tramitaciones oficiales.
- Adjudicación de obras.
- Control y administración de las obras.
- Control de calidades.
- Garantía de ejecución.

p r is m a  s .a .
Soluciona cualquier problema relacionado 
con la construcción de

- IGLESIAS
- COLEGIOS
- RESIDENCIAS

PLAZA DE ESPAÑA.2TELF; 241 32 3B 241 05 ZO 

EDIFICIO BANCO OCCIDENTAL



tecni-rain
el nuevo sistema f ijo de riego por aspersión

- Con mayor rentabilidad - Con mayor productividad - Con similar inversión 
- Sin tuberías móviles - Sin tiempos muertos - Sin mangueras

Solicite información a

c n i t e c ,  s .

Edificio Banco Occidental Plaza de España, 2 - 

ESTUDIOS Y PROYECTOS Madrid 13 Tfnos.: 241 94 20, 241 92 40 y 241 92 38



antes de comprar su 
acondicionador de aire mire hacia arriba 

(vera mas equipos 
que de cualquier otra marca )

* ’ < ¡ I
n T 'l ' l"v r »

.verá más por su ef icacia ...verá más por su instalación ...verá más por su servicio
GIBSON ha retado varios años a quien demos­
trase ser rnós eficaz. Nadie ha podido con 
GIBSON por su sistema exclusivo Air-Sweep, que 
le otorga más rendimiertto y más eficacia, al dis­
tribuir el aire en abanico por su sistema de difu­
sores móviles. Además GIBSON cuenta siempre 
con el modelo de su gama, perfectamente ajusta­
do a todas las necesidades.
POR ESO VE USTED MAS GIBSON.

GIBSON no utiliza vendedores. Todo la venta e 
instalación se hace por medio de TECNICOS 
ESPECIALISTAS,-que sqben perfectomenfe calcu­
lar la potencia y él modelo exactamente adecua­
dos. Cuando Vd. quiera saber el equipo que pro­
porciona la "zona de confort" en su caso, acuda 
a nuestros TECNICOS

POR ESO TAMBIEN HAY MAS GIBSON

Detrós de cada equipo GIBSON, hay un cliente 
satisfecho. Ellos son nuestra mejor publicidad y 
se debe al cuidado qué ponemos en nuestro ser­
vicio POST-VENTA, que mantiene el aparato "a 
estrenar" durante todo el año. La limpieza, con­
servación y atención al usuario jle GIBSON, ba­
sada en una magnífica organización es totalmen­
te garantizoda.
¿SABE YA POR QUE VE MAS GIBSON?

^ E i h s a n El acondicionador de mayor venta en España.
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No siempre se perciben en las fotos de 
conjunto los detalles de una esmerada cons­
trucción. En la  nota técnica sobre la iglesia 
de San Francisco J avier se alude al tema 

de detalle que estas dos fotos reflejan. Una 
ligera y esbelta estructura metálica tridimen­

sional y su proyección plana y luminosa en 
una acertada composición de betón—cristal, 

de Manuel Suárez Molezún.




